
• 
/ 

N.o 26, ANO 11, 02/11 a 16/11 de 1980 PREÇO DE VENDA EM BANCAS: Cr$15,00 

··-

• 

• 

No Rio milhares de pessoas atacadas pela PM 
·nas filas do feijão. No Brasil inteiro preço subiu 

42% num mês. Política de fome do regime 
provoca descontentamento generalizado. Página 3 P M investe contra populares que jazem fila na porta de um .~upermercado de Campo Grande, R J 

t'rc,Te~;sores ce 
palácio da mordomia . 

Chapa Viração -propoe para a 
UNE posições 
vencedoras no 
32.° Congresso 

Página 8 

Dia I& é jornada de luta 
r\" filas de feijão são o retrato da incompetência 

do" ~cnerais para resoh·er os J>roblemas do país. 
~um tradicional produtor de feijão como o Brasil, 
o pm·o sofre as piores humilhações para conseguir 
um ou dois <JUilos em filas interminá\ eis, devido à 
política econtm1ica do regime. Em todos os terre­
nm <I situação se agra\'a. 

"iinguém tolera tanht exploração e opressão. 
\pt~ar de todas as manolm~s do regime militar, 

ficam cad<t dht mais chtros dois campos em con­
fronto direto: de um lado oo, generai" reacionários, 
dcfemh.'ndo ao, forçao, mais rctrúgradas da burgue­
"'i<t e do latifúndio, <ttreladoo, ao capital co,trangei­
ro. De outro os operários e trabalhadores em 
geral, as forçno, democráticas e populares, todos os 
que o,e opõem a este regime wndc-pátria e anti­
J>O\O. 

* Preocupados com o a\'anço popular, os 
fa._ci,tas 'aem em campo. Praticaram dc­

tenas de ;ttentadoo,, até agont não t~clarecidos, 
apesar das jura., de Figueiredo. Cancelaram as 
ddçõt~ de no,·cmhro, negaram os direitos doPo­
der Legi'lhtt h o c as imunid;tdt~ dos parlamenta­
rt~. F :tgora o genentl Coelho:'\ cto. acusado de ser 
um do' clu.•fe, do-. crimino'o' terrorista-,, investe 
contra o padn· \ 'ito. contra o., hispoo, dt• Tcófilo 

Otoni e São Félix do Araguaia. O.s fascistas estão 
contra tudo que esteja com o povo e a liberdade. 

O caminho que se abre para enfrentar essa ofen­
siva fascista não é o da confiança nos acordos com 
o regime militar. É a união e a luta das amplas 
mas.'ias para conquistar a liberdade política sem 
restrições. A união do povo é que pode combater a 
união dos fascistas. 

* Nesta situação, ganha importância deci­
siva a luta pela convocação de uma Assem­

bléia Nacional Constituinte, convocada por um 
go\'erno que represente de fato as forças democrá­
ticas e' de unidade popular. É ela que aponta os 
passos imediatos para liquidar .o regime militar e 
traçar uma nova orientação econômica, social e 
financeira, voltada para os interesses do povo. 

* O desafio que se coloca para a op~ição 
popular é o de aumentar a atividade polí­

tica com vistas a transformar a ConstituintE• numa 
luta de amplas mas.sas. E a oportunidade ue se 
ahre é fazer do 15 de novembro um vigoro. pro­
nunciamento nacional de massas pela Con. tltum 
te line e soberana. Espalhando-se por tod 
esta luta pode gerar o \'asto movimento ca 
abrir uma situação no\'a no país, liquidar 
siva fascista e alcançar a mais ampla li 
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agrana e 
liberdade 
foram as exigências de 
300 líderes camponeses 
reunidos no Pará. Pg. 5 

em J\laceió 



SAUDE PARA O POVO 

Polícia 
prende e 
espanca 

Belo Horizonte, MG - A polícia 
mineira continua cometendo suas 
arbitrariedades, sem que os culpa­
dos sejam punidos. Desta vez foi o 
cola borador da Tribuna. Carlos 
Eduardo da Silva Pa lhares, a vítima 
destes elementos da "segurança" 
pública. Carlos Eduardo foi preso 
q·uando pixava um muro, sendo co­
vardemente espancado pela P M e 
depois levado para o DOPS. Depois 
de várias horas de interrogatório foi 
solto. Em seguida o jovem deu 
queixa e abriu processo contra os 
policiais. 

Tribuna Operária 2/11{.80 a 16/11/80 

UM ANU DA TRIBUNA OPERARIA 

Festa de aniversário· 
~o primeiro aniwrsúrio de lan~o·:l­

mento da Tribuna Operária. em diwr­
sas cidades do puÍ\ houw l'tHm:mora­
ção. Em todos os I<X:<Ii-. houn: muita 
animação. com amplu participaç.io de 
trabalhadores e morudores de perilcria. 

Em São Paulo foi organiwdo um 
forró no Centro Acudêmico da Escola 
de Medicina du USP. no dia IK, com a 
presença de 1.500 pcs~ous. Além de 
bebidas e salgados. houye a apresenta-. 
ção do conjunto Ra1.a lndia. de Jorge 
Melo. Roberto Riherti. violeiros. 
sanfoneiros c rcpentistus. 

. . . 
·com a participação de rcpn.>scntan­

tes de bairros, estudantes. Movimento· 
Contra ··a C'a'restià . . Movimento da 
Mulher Maránhense. lavradores. dm 
partidos de oposiçãQjornalistas c o 

Ilusão com Prev-Saúde 
Carlos Eduardo Palhares é coor­

denador do P MDB em Minas Ge­
rais e também participa do Movi­
mento Contra a Carestia. Faz parte 
do PMDB jovem e é bastante co­
nhecido na oposição mineira. (Da 
sucursal) 

As conte'llOrações em· Belo Horiúm·­
tc duraram 12 horas. Houve apresenta­
ção de peças de teatro. shows music<tis 
com artista~ min~iro., (grupo Mam­
bembe. Celso Adolfo. R ubinho. Tadeu) 
e forró com um sambão. A festa contou 
com a participação de aproximada~ 
mente 1.300 pessoas. 'Ehl Juiz de Fora 
tambér'n foi comemorado o anive'rsário 
do jornal. Nesta cidade também houve a 
apresentação de uma peça teatntl por 
um grupo de baii:ro periférico. 'finali:-
7.ando com um forró. 

jorl)al "Campo & Cidade", foi co­
nü~hlorado em São Luiz., no Mara­
nhão. o 1.11 aniversário da . T ribuna, 
dia 19 dé outubro. A programação 
constou de palestras. bingos, feijoa­
da ~ a apresentação do conjunto 
musical"Pa'hela Vazia". A ampla maioria da classe médica 

não está satisfeita com o anteprojeto 
do Prcv-Saúde, apresentado pelo 
governo. Isto é o que ficou claro 
pelas conclusões tiradas do relató­
rio apresentado por várias entidades 
médicas de São Paulo, no dia 25 de 
outubro, último dia do prazo dado 
pelo Ministério da Saúde e Previ­
dência para a apresentação de suges­
tões e críticas ao Prev-Saúde. As 
principais críticas ao anteprojeto 
foram: dificuldade de acesso ao tex­
to do Prev-Saúde; prazo de apenas 
25 dias para apresentação de suges­
tões: falta de regulamentação ou 
redução no caráterexpansionistado 
setor empresarial médico hospita­
lar. 

O Prev-Saúde (Programa Nacio­
nal de Ações Básicas de Saúde)éum 
plano de saúde de grandes propor­
ções, envolvendo bilhões de cruzei­
ros e que segundo o ministro da 
Previdência Social, Jair Soares, 
"vem para atender a população que 
está à margem de qualquer atendi­
mento de saúde". No Brasi l são 
cerca de '40 milhões de pessoas que 
não recebem nenhum tipo de assis­
tência de saúde. 

PLANO D EMAGÓ GICO 

De acordo com o anteprojeto. o 
Prev-Saúde pr~tende prestar un)a 
assistê'rkiá1 'rftédícá pnmárrat (que , 
não necessit'á in\erpa'nít!'nto' êht 
hospita is) à fodo cidadão, ptinci-

palmente nas áreas urbanas e rurais. 
Este plano custará 156 bilhões de 
cruzeiros para ser implantado e mais 
170 bilhões anuaisem.manutençãoa 
partir de 1987. Quem executará o 
plano será o Ministério da Saúde 
com verbas captadas pelo M inisté­
rio da Previdência, mais recursos 
provenientes do exterior. Estas 
verbas serão repassadas para as 
secretarias estaduais, que por sua 
vez executarão o plano através dos 
postos de saúde. 

A iniciativa pr ivada, que foi 
consultada sobre o Prev-Saúde 
antes mesmo da divulgação do 
documento, já se manifestou por 
diversas veze,s, pressionando para 
não perder sua fatia do lucrativo 
mercado de saúde. A Federação 
Brasileira dos Hospitais acusou o 
plano de estatizante e já conseguiu 
que fossem feitas modificações no 
projeto inicial, favorecendo o 'setor 
privado. No Brasil, 80% da assistên­
cia médica está nas mãos da rede 
particular. 

LUCROS AOS HOS PITAIS 

Quanto à estrutura de atendimen­
to hospita lar, perm.anecerá a mes­
ma. Dos 170 bilhões de cruzeiros do 
Prev-Saúde, nada está destinado à 
criação de ~ovps hospitais públicos. 
O INAM'PS perh1anece,rá cohl sua 
política de dar preferência aos 
cotlvênios com hospitais partícula-

Uniãlo contra terror 
Vitória, ES O prefeito José 

Maria Feu Rosa, do município de 
Serra, na grande Vitória, vem ten­
tando intimidar os moradores do 
ba irro Sossego, que há tempos vem 
tentando organizar uma associação 
de moradores no bairro. Para ame­
drontar os moradores. o prefeito . 
lança mão de pressões de toda or­
d em , inclusive espancamentos e 
ameaças ? e prisão. 

O fiscal da prefeitura José Batista 
de Souza. conhrcido por"Paraíba", 
vem agindo como jagunço do prefei­
to. "Paraíba" em muitas ocasiões já 
ex pulsou moradores, para, poste­
normente, vender seus direitos de 
posse. 

Para fazer frente a estes atos de 
terrorismo. os moradores do Sosse­
go. em sua maioria operários. resol­
\ cram organizar uma Associação. 

É hora tle ler 

O prefeito e seuscapangas,entreeles 
"Paraíba". não gostaram da idéia 
dos trabalhadores que rnoram no 
bairro e na última reunião da Asso­
ciação apareceram por lá. O bando 
de agressores, utilizando carros ofi­
ciais do município da Serra, acaba­
ram com a Assembléia dos morado­
res, dando tiros de fogos de artifício. 

Como a polícia não toma nenhu­
ma providência, e muito m.enos o 
prefeito Feu Rosa, as dema1s asso­
ciações de moradores da Serra resol­
veram fazer um manifesto de protes­
to contra as arbitrariedades que vem 
sofrendo os moradores do bairro 
Sossego. Assinaram o manifesto as 
Associações de Moradores de Taqua­
ra I e 11, Cantinho do Céu, Campinho' 
da Serra I e l i, Carapina, Hélio Fer­
raz. Mata da Serra e Boa Vista. 

(Da sucursal) 

O imperialismo 
e a revolução 

O livro de Enver Hodja é uma poderosa arma 
nas mãos dos trabalhadores, em defesa 

de seus interesses fundamentais 
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ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
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lihndade, pela democracia popular e o .mcialiwno. 
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No me o •••• • •• o •••• • o • • •• •••••••••••• • •••••••• o ••••• • • • •• 

Ende reço: .. ..... ... . . . . .. . ................ · · · · · · · · · · · · · · · 
Batrro: . . ... . ... .. . ......... . Cidade : .. . . ........... . .. . . . 
Estado· . ..... · .. . .. . .... CEP .. ....... . . Fone . ... . . .. . . . · · · 

Estou remetendo um cheque de Cr$ 500.00 pa ra a Edito ra Anita 
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res, ao invés de construir sua própria 
rede hospitalar. 

Quanto mais gente doente, mais 
lucros para os hospita is. De acordo 
com este ponto de vista, o atual 
sistema de saúde não se preocupa 
com a prevenção das doenças. Mi­
lhões de brasileiros morrem anual­
mente vítimas de d oenças infeccio­
sas, parasitárias ou ligadas à nutri­
ção, que com um mínimo de aten­
dimento básico adequado poderia m 
ser evitadas. A mortalidade infantil 
até um ano de idade alcança I 00 por 
mil nascidos vivos, enquanto nos 
países desenvolvidos esse índice 
está em torno de 15. Tratores do governo destróem casebres deixando moradores na rua 

UMA Q UESTÃO MAIS AMPLA 

A questão da saúde não se res­
tringe apenas ao campo da medici­
na. Alimentação, habitação, educa­
ção, trabalho, lazer, tudo isto são 
fatores que estão intimamente liga­
dos à saúde e que não merecem 
destaque nos pl~nos do Prev-Saúde. 

COHAB leva destruição ao povo 

Os médicos mais identificados 
com o povo acreditam que setn a 
ampla mobilização dos setores 
populares e enquanto os grandes 
grupos econômicos estiverem ma­
nobrando a política da saúde, por 
mais ambiciosos que sejam os pla­
nos apresentados não resolverão os 
problemas do povo. O Prev-Saúdeé 
um destes planos, que, tudo leva a 
crer, ficará apenas no papel. (Do­
mingos Abreu.) 

São Luiz, MA - Mais uma vez, a 
pretexto de acatar mandados de manu­
tenção de posse e demolição expedidas 
por juizes desta cidade. policiais vêm 
espalhando o terror e o vandalismo 
contra o povo. Um mês após 700 poli­
ciais invadirem a Vila de Sá Viana, para 
derrubar41 casebres (veja TO n." 23). os 
moradores da Vila Padre Xavier foram 
vítimas de mais um ato de terrorismo 
oficial. 
· A Vila Padre Xavier é um bairro 
próximo ao conjunto residencial Be­
quimão. Afi policiais deram proteção 
para que a Companhia Habitacional do 
Maranhão (COHAB) destruísse 200 
casebres JJI'<fnf1q ,Jr.aserrs.- .T9fl}ando 
conh~cimento, qq tyt,9.\l}IJU~. sgmissão 
de deputados da opostçao dmg1u-se ao 
local. tentando sem sucesso sustar a 

Os irmiios Juri e A lex X avier deram suas vidas pela liberdade. 

Vítimas da repressão 
São Paulo,SP- Numclimadegran­

de emoção. fomm trasladados do cemi­
tério de Perus. em São Paulo. para o ce­
mitério de lnhaúmas. no Rio de Janei­
ro. os corpos dos irmãos Alex c I uri Xa­
vier Pereira. mortos pela repressão em 
1972. Num esforço conjunto de várias 
entidades democráticas. em particular 
do Comitê Brasileiro pela Anistia c 
familiares dos mortos e desaparecidos. 
foi po~sÍ\ e l localinr os corpos de mais 
duas \Ítimas dos órgãos de repressão. 

luri Xavier Pereira foi líder dos estu­
dantes secundaristas de 1965 a 69 no Rio 
de Janei ro. tendo sido diretor da União 
\'aci ona i do~ Estudantes Técnicos 
lndu,triais. Seu irmão maisjovcm . 
Alcx de Paula, também militante do 
nHlvimcnto secundarista carioca. foi 
di retor do Grêmio do Colégio Pedro 11. 

em 196H. Os dois irmãos ingressardm na 
Ação Libertadora Nacional. sendo que 
I uri chegou a fazer parte da sua Coorde­
nação Nacional. 

Alcx de Paula Xavier Pereira foi as­
sassinado no dia 20 de janeiro de 1972. 
com 22 anos de idade. [untamentc com 
Gclson Reicher. na ·cidade de São 
Paulo. em circunstâncias ainda não c~­
clarccidas. Apesar de sua morte ter sido 
anunciada pela imprensa. Alcx foi en­
terrado sob nome falso. 

luri . um ano mais velho que Alex. 
wmhém foi assassinado pelo~ organi~­
mos militares de repressão no dia 14 de 
junho de 1972. junto com Ana Maria 
. acinovic Correu c Marcos ~l~na to da 
Fonseca. Estavam em um bar no bairro 
paulista da Moóca. quando foram aw­
cados pela repressão. 

Aguarde para breve o lançamento de Princípios, uma 
revista teórica, política e de informação a serviço da 

propagação do sociali. mo científic si 
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operação. Numa rápida reúnião. Oli 

momdores formaram urna c'omissão 
pard ir até a COHAB. 

Ao chegarem no prédio da C' OH AB, · 
os moradores não foram recebidos 
pelos diretores daquela entidade. sendo. 
que a única atitude que eles tomaram 
foi chamar um reforço policial para 
intimidar os desabrigados. A comissão 
ainda tentou adiar a operação por 48 
horas. o que não foi aceito pela direção 
da COHAB, que ainda mandou unt 
emissário ao local do despejo para 
acelerar a destruição c a expulsão dos 
momdores. 

Por estar apoiando os moradores da 
Vila Padre Xavier. o economista José 
Bartolorneu Cavalcante. da FASE. foi 
preso por agentes do DOPS. às 2.30 
horas do dia 24. ficando detido até às 19 

Mulheres 
São Luiz, MA - No último dia 

19. o Movimento da Mulher Mara­
nhense (MMM). que foi criado há 
quatro meses fez o lançamento 
de seu primeiro livro de p6esias:inti­
tulado."Retalhos". O novo livro tmz 
poemas de oito novas poetas popu• 
lares maranhenses. No ato do lança- . 
mento. uma representante doM M M 
ressaltou que "a luta do Movimento 
da Mulher Maranhense não é contra 
os homens e sim contra o regime". A~ 
representantes das mulheres disse­
ram que aproveitaram a data dó ani­
versári·o da Tribuna Operária para o 
lançamento de seu livro, "J1orque 
hoje é um dia de luta, apesar do as­
pecto festivo, e nós estamos na luta 
para engrossar mais as fileiras para a 
vitória". 

Abaixo-assinado· 

Santo André, SP - Varias mães 
de familia do bairro Vila Palmares 
estiveram na prefeitura de Santo 
André no dia 23. para entregar um 
abaixo-assinado ao prefeito. pedin­
do o início imediato da construção 
do Centro Educacional Assistencial 
Recreativo (CEAR). Este centro 
mantém um curso pré-escolar para 
crianças de 4 a 6 anos. Como a gran­
de maioria dos moradores de Vila 
Palmares são oper.írios. o termino 
do CEAR naquele bairroédcmuito 
interesse para a população. O prédio 
jú havia começado a ser construido. 
mas inexplicavelmente. f<ll um ano 
que parou stms obras c continua 
abandonado. Mais de mil pessoas 
assimmmt o abaixo-assinado. 

Pós-Graduandos 

horas . Diante da mob ili1.ação dos 
morad9res e devido a atuação dos 
deputad05 Haroldo Sitbóia ·e Carlos 
Gutierre.:. do PM Da. do ex-deputado 
Cid Carvalho, presidente do PMDB. 
dosrcpresentantesda FASE. Comissão 
Pastoral da Terra e da Igreja Católica. o 
oficial da justiça José Lima. que execu-

: tâVll a· operação, suspendeu o despejo. 
O secretário do interior do ·Mard­

nhão prometeu remanejar os morddo­
rt!s para uma área no bairro V era Cruz. 
Mas os moradores desabrigados foram 

·ao local c ~iram que o espaço não era. 
- s·ufkientc pal'a abrigar a todos. Os 
desabrigados decidiram que não arre­
dariam do local e no dia 24 mesmo. já 
iniciaram a recóhstrução de suas casas 
com a aj uda de 'pessoas de outros 
bairros. (Oa·sucursal) 

.tros de pesquisas existentes em fun­
dações vinculadas a grupos indus­

, triais, 

Debate 
Rio de Janeiro, RJ- No bairro 

pobre de Irajá realiwu-se no dia I~ 
de outubro um debate sobre habita­
ção. pron10vido pela Associação dos 
Moradores do Conjunto Av. Bra.sil 
(AMCHAB). Estavam presentes di­
versas a5Sociaçõcs de bairros, o Mo­
vimento Amigos de Bairros de Nova 

· Lguaçu, a Federação das Associa­
. ções'de Moradores de Bairros do RJ 

·(FÁME~J), a Pastoral do Rio de 
' Janeiro, o PM DB, o Sindicato. dos 

Engenheiros. O Instituto dos Arqui­
tétos do Brasil, o Bolethndos Bairros 
c a Tribuna Operária. Comparece­
ram tan)bém algumas autoridades 
do goyemo estadual, fazendo a cos­
tu'hteira ·demagogia. Es~as "autori· 
dades" foram muiio bem repudiadas 
pelos presentes. Segundo um meta­
lúrgíc;o .. "essas autoridades só vêm 
aqui para embromar. Têm medo do 

. rovo. · Di1em quç vão resolver ma~ · 
.não resolvem nada. Estão fl resos <W 

hcnc1kío que o poder lhes concede~. 

Estudantes 
SalVador, BA- Pedindo a aholi­

çfío de taxas arbitrárias c das aposti­
la~ pag:ls. curso particular de matc­
müt ica. hs c~tudantes do Colégio 
Estadual da Bahia (Centra l) li1cram 
um abaixo-assinado çom três mil 
<lssinmuras. que entregaram ao dire­
tor do colégio . .losafá Fonseca Fcr­
rcirn. A resposta deste foi não toma r 
conhecimento do protesto dus lllu­
nos c ditcr que, além dele. ninguém 
mais tinha direito de voz no colégio. 

:\I unta reunião contos secundaris­
tas. o diretor .losufá Fcrreinl nillS· 
tmu ~uu atitude fascista, chamando 
um aluno que lhe dirigia a palavra de 
imbecil c chc!_~Undo a lhe da r um tapa 
c uma suspensão do colég1o por oito 
dia~ . O clima no colégioestú sccarac­
tcrilando pelo arbítrio. ha\cndo até 
I!Uardus armados d~: rcvúl\crc~ den­
tro daquele cstahclecimcnto de ensi­
no. Mas mesmo com estas pressões c 
tentativas de intinndação. os alurw' 
pcrmaneécm unid e disp.o~tos a 
lu c . n , c 1 

r11 l â. ·Ir e to 



Tribuna Operária 2/11/80 a 16/11/80 ·--------------------------------------~ 

Tragédia carioca e nacional cai sobre o povo 
DeRois de 11 horas em pé, na fila 

do feijãO, o vi~ia José Valentim não 
aguentou ma1s. Desesperou, come­
çou a chorar. e acabou preso pela 
Polícia Militar. Junto com ele eram 
vinte mil pessoas que se concentra­
vam , desde as pnmeiras horas da 
madrugada de 22 de outubro, na 
porta do supermercado "Três Pode­
res". em Campo Grande, Estado do 
Rio. Motivo: 24 toneladas de feijão 
argentino que seriam vendidas às 
oito da manhã. As seis da tarde, 
quando o feijão acabou, ainda havia 
8 mil pessoas na fila. Foi quando a 
PM resolveu atacar o povo incon­
formado. Mui ta gente chorou, ou­
tros reagiram. No final, dezenas de 
pessoas estavam feridas, cinco hos­
pitali7.adas. 

BATALHA PELO FEIJÃO 

As filas para comprar feijão preto 
a 25 cru1e1ros o quilo estão virando 
verdadeiros campos de batalha 
entre populares e soldados da PM 
no Rio de Janeiro. 15 dias atrás. 
em Caxias, até mulheres grávidas 
foram agredidas e pisoteadas. Uma 
dona de casa, na fila há oito horas, 
carregando duas crianças pequenas, 
relata, revoltada: "A polícia gritava 
prá gente dispersar, batendo de 
cassetete na gente. como se fosse 
tudo criminoso. E a gente só queria 
comprar feijão!" 

Noutra fila, em Belford Roxo, 
Ma Pia Aparecid&1• 2.~ ·é\nos, ~njtpre~ ... 
gada doméstica, afir.rnaà,TribJJoa:., , . 
"Como se não ba~asseuSíia.inDaçã.~. , 

toda, a falta de feijão e essas filas, 
ainda mandam a policia bater na 
gente!" E Francisco, trocador de 
ônibus, completa: "A gente já não 
come carne, Já não bebe leite, agora 
querem tirar o feijão. Acho que 
quando tem esses tumultos e a 
polícia vem dar cacetada, a gente 
tem mais é que reagir e quebrar 
tudo. Afinal de conta, a gente é que 
não tem culpa de estar faltando 
feijão!" 

O RESTO P'OR AINDA 

No Rio de Janeiro a situação 
ficou mais explosiva porque as 
longas filas esgotaram a paciência 
do povo. Mas no restante do Brasil o 
quadro é talvez pior, por um motivo 
muito simples: 

O Rio é uma cidade onde a popu­
lação consome feijão preto. E é 
também o lugar onde a Fundação 
Getúlio Vargas faz seu cálculo do 
custo de vida, que o governo utiliza 
para diversos fins. Resultado: esse 
governo àntipovo c mentiroso co­
meçou a tabelar somente o feijão 
preto, para falsificar os números 
sobre a alta do custo de vida. Teori­
camente, o feijão, no Rio, custa 25 
cruzeiros o quilo ... mas ninguém 
consegue comprar! A partir do dia 
28, o próprio governo mandou 
suspender as vendas. Carioca não 
pode mais comer feijão. 

Enquanto isso, no resto do país. 
enç,ontr~sttft:ijão., m~s _pQr IQO,,j2P, .. 
I.W, 180. cr-tt~e~o~.q QL4\Q. Q prPÇ\:1; 
to ~nGar~cell L\2.ÇÇ 1 ~0JD~nte~>nq, ~~~ r1 

lliancas e • • compromissos 
O movimento operário todos 

O'> dias tem que responder sim ou 
não a este ou aquele compromis­
so. aliança ou acordo. A própria 
greve r ,volve sempre conversa­
ções cum o patronato e algum 
tipo de compromisso. Mesmo 
quando os grevistas conquistam 
na íntegra suas reivindicações, o 
que ocorre é um acordo, parcial, 
para diminuir e não para eliminar 
a exploração capitalista. 

Além disso, a classe operária 
vive cercada por outras classes e 
setores sociais, cada qual com sua 
visão de mundo e suas aspirações 
próprias. Dentro da própria clas­
se há operários com diferentes 
nívci~ de consciência, opiniões 
di~tinta~. etc . . , udo is~o impõe a 
m:cessidade de alianças, acordos. 
compromissos. adequado às cir­
cunstâncias. 

Não se conhece até hoje ne­
nhum movimento social e políti­
co que tenha escapado a esta 
regra. Só as seitas são "puras". 

' ACORDOS E ACORDOS 

Assim como existem os com­
promissos con\cnicntes e até 
obrigatórios, existem os que são 
noci\ os. ou mesmo atos de trai­
ção. ma boa parte da ciência e 
da arte da política proletúria de 
princípios consi~te em saber se­
parar os primeiros dos últimos. 
Compromi~sos necessúrios 

são aqueles que reforçam as 
postçõe~ da classe operária, con­
quistam novas forças para sua 
política. abrem no\a~ tribunas c 
espaços, i!-.olam os piores inimi­
gos. São os que permitem avan­
çar mai-. depressa. nos períodos 
de ascenso, ou recuar com o 
mínimo de perdas. quando · há 
descenso. 

Compromissos nocivos são os 
que amarram o movimento ope­
t-ário a reboque de uma política 
que nãó é a sua. que vendem os 
interesses fundamentais da classe 

em troca de rnig~lhas, _q~e abrem 
espaços para os tnlmigos que 
seria preciso isolar. Um exemplo 
típico de compromisso traidor 
são as tentativas de acertar um 
"acordo de cessar-fogo" entre o 
movimento democrático e popu­
lar e o governo do general Figuei­
redo. o governo da fome, da 
repressão e do entreguismo. 

O ponto de referência para se 
julgar a necessidade e a conveni­
ência de uma aliança ou com­
promisso não são as vantagem; de 
momento, parciais e tem porá rias. 
São os objetivos maiores, gerais é 
permanentes da classe operária, 
c os caminhos para alcançá-los. 

NÃO HÁ RECEITAS 

Em qualquer caso, é injustifi­
cável qualquer compromisso que 
comprometa a independência do 
movimento operário. fora isso, 
não existe receita pronta para 
saber se este ou aquele compro­
misso é ou não admissível. Tudo 
depende de cada realidade con­
creta. com as circunstâncias, às 
vezes complicadas. que a envol­
vem. 

A aliança da classe operária 
com a grande massa camponesa, 
por exemplo, tem caráter perma­
nente c de longo pra;:o. Outras 
alianças já são mais temporárias e 
instáveis. Algumas não passam 
de alguns dias. ou até horas. 
Muitas vezes, impõe-se ao mes­
mo tempo uma aliança com de­
terminada força poljtica, sobre 
determinadas questões. c a luta 
com esta mesma força, em torno 
de outros tantos problemas. 

Em linhas muito gerais, as 
forças conscientes da classe 
o pcrá ri'a poderiam dizer: estamos 
com nossos aliados sempre que e 
na exata medida em que ele~ estão 
conosco: c guardamo-nos opirei­
to de manter e exprimir hossos 
pontos de vista próprios quanto a 
todas as questões, havendo ou 
não havendo acordo. 

de outubro! Portanto, não há filas, 
mas também não há feijão, pelo 
menos para o povo trabalhador. 

"FAZ UM MÊS QUE 
NÃO COMO" 

A Tribuna ouviu a respeito o 
d~poimento d~ dona !Y'aria Antõ­
ma da Silva, petnambucana, mora­
dora no ltaim Paulista, faxineira 
numa firma e mãe de oito filhos 
menores, dois trabalhando: 

"Tem um mês disse ela - que 
não como feijão . Pra não dizer que 
não comi, comi uma vez, porque esti­
ve i~tern~da no hospital. A base da 
com1da la em casa agora é arroz, 
salada e um ovo para cada um. Uma 
vez por semana, meio quilo de 
frango. No ano passado eu comia 
feijão, fazia minha compra comple­
tinha, mas de um tempo pra cá não 
dá mais. Carne? Tem um século que 
cu não sei o que é carne de boi! 
Desde o ano passado também não 
compro leite pras crianças, nem 
café. De manhã a comida é uma 
ben,.galinha de pão com chá-mate." 

E a fome batendo na porta do 
povo. Mas é a revolta também. 
Dona Maria completa: "Eu não 
entendo disso daí, mas acho que o 
culpado é o nosso governo. Ele está é 
comendo o suor e o sangue dos 
pobres. A gente agora tem é que 
enfrentar, que reagir. E se unir 
também, que uma andorinha não 
faz verão. lstoaíeudígoaté na frente 
do governo. PodemechamarqtJeeu 
falo!" (da' Sticursat RJ e da Reda-
ção) - I • I o I 

,. ' ~ i J ,. 

SÃO BERNARDO - SP 

Protesto· 
contra a 
Lei de 
Segurança 
Nacional 

Com a presença dos treze dirigen­
tes sindicais do ABC, do deputado 
federal do PT, João Cunha, e do 
presidente do sindicato dos petrolei­
ros de Paulínia, Jacó Bittar- todos 
eles enquadrados na Lei de Segu­
rança Nacional-, realizou-se no dia 
26 ato público contra esta detestada 
lei, contra a intervenção nos sindica­
tos e pela punição dos responsáveis 
pelos recentes atentados terroristas. 

Compareceram à manifestação no 
"terntório de liberdade de Vila 
Euclides" cerca de cinco mil pessoas. 

LEI DA INSEGURANÇA 

Debaixo do sol forte todos ouvi­
ram vários oradores, entre ele o 
presidente do PT, Lula - um dos 
enquadrados -, o prefeito de São 
Bernardo, Tito Costa (PMDB) e 
Márcio de Almeida, representando 
o PDT. A Lei de Insegurança Na­
cional foi duramente cnticada.lrma 
Passoni, deputada do PT. afirmou: 

"Segurança Nacional significa co­
mida na mesa dos trabalhadores, 
salários justos, terra para o povo 
trabalhar, emprego. O que o ~eneral . 
Figueiredo está criando é msegu­
rança naciqnal". 

Já o sindicalista Olívio Dutra 
dcmostrou que a luta é muito mais 
ampla. "a LSN é uma das tantas 
leis contra os trabalhadores. Antes 
temos a CLT. a política salarial c a 
máquina do poder repressivo do 
Estado". 

Na manifestaç~o os trabalh~do­
rcs presentes rcaftrma·ram, com os 
braços crguic,t~ "~ g_1oeve foilçita 
por todos c nãO' ~s pelos treze 
dirigente!> ora processados. E ainda 
foi anunciada para abril, caso a 
situação do povo não melhore, uma 
nova greve, o que provocou grande 
entusiasmo de todos. 
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Cena de violência policial nas filas do Rio de Janeiro: os rosto.'i da multidão exprimem o descontentamento geral 

Quem sumiu com ele? 
O feijão sempre foi um alimento 

básico na mesa do povo brasileiro. 
Rico em proteínas e sais minerais, 
ainda assim era barato. Agora. 
porém, virou artigo de luxo. PÕr 
que? 

Porque o governo dos militares 
está há anos sabotando a produção 
nacional. Antes, o Brasil colhia 
feijão com fartura. Agora, está 
importando o produto do Chile, 
Argentina, Estados Unidos, e ainda 
falta. 

O g6verríb fayorééer. bs gtandcs 
fazendeiros·cultiv<mdo·soja e outros 
produtos r.ara expdíúação, com 
crédito fác1l e incentivos fiscais. O 

agricultor humilde, que planta para 
alimentar o povo, não tem vez com 
este governo. Termina perdendo 
sua terra. Não só o fe1jão, mas 
também o ~rroz, o milho, o alho, a 
~e bola, o le1te, tê!!J que vir de fora. E 
1sto num país que já é o segundo 
maior exportador de alimentos do 
mundo! 

Além disso, há o problema da 
especulação. E fato sabido que há 
muito feijão escondido no país, para 
favorecer a alta dos preços e dos 
lucros· dos especuladores. o ·rntsrh'<Y 
produto que falta no prato do traba­
lhador, fiçq mcl&ndo OO$J1rma~ém1 
dessa gente sem escrúpulos que o 

governo protege enquanto manda a 
PM bater no povo. 

<? resulta~o só podia ser o que aí 
esta: carestia galopante, escassez, 
fome e sof~imento.s, tan~o no campo 
como na c1dade. E por 1sso que não 
só o ·asricultor, mas também o 
operáno e os trabalhadores das 
cidades em geral vêem na reforma 
agrária uma bandeira sagrada, 
urgente, uma questão de salvação 
nacional. Só quando as terras do 
país estiverem nas mãÇJs de quem as 
c~lfiva poder.á hav~r 'fartura de 
ahfTifiW,OS p~ra todo q povo e um 
progesso verdadeiro para a Nação. 

No Seminário, o senado~ Teotônio Vilela defendeu não só a Constituinte mas até a reforma agrária em A lagoas 

SEMINÁRIO PELA CONSTITUINTE - AL 

Para derrubar o regime 
"No meu modo de entender. a 

luta pela Assembléia Nacional 
Constitumte é a luta pela derrubada 
do regime militar". Essa foi a respos­
ta do presidente da Ordem dos­
Advogados do Brasil. Seabra Fa­
gundes, a uma das várias perguntas 
que lhe foram feitas no Semmário 
sobre a Constituinte, realizado nos 
dias 23, 24 e 25 de outubro, em 
Maceió, Alagoas. Centenas de po­
pulares assistiram as palestras do 
presidente da OAB, do ex-governa­
dor de Pernambuco, Miguel Arraes, 
do Senador do PMDB alagoano, 
Teotônio Vilela, e do representante 
da Tribun_a Operária em Alagoas, 
jornalista ~nio Lins. 

SAÍDA PARA O IMPASSE 

O presidente da OAB, Seabra 
Fagundes, abriu o Seminário de­
nunciando o descaso do governo 
nas apurações dos atentados terro­
ristas. Segundo ele, os autores dos 
atentados terroristas "são aqueles 
que já desempenharam cargos de 
mando e hoje, saudosos, tudo fazem 
para impedir qualquer processo de 
abertura e estão nos porões do 
próprio governo". 

MUDANÇAS RADICAIS 

escolha de pessoas que serão eleitas 
para elaborar uma nova Carta, mas 
sim, um fato que implica em mu­
danças radicais'. 

CHEGAR ÀS RUAS 

Coube ao senador Teotônio Vile­
la e ao jornalista Ênio Lins o encer­
ramento do Seminário. Ênio desta­
cou que a Assembléia Constituinte 
"precisa ter ampla participação dos 
trab~l.hadores, em especial dos 
operanos e camponeses, o que só 
pode ser garantido por um governo 
democrático e de unidade popular" 
E o senador Teotônio Vilela desta­
cou que "a campanha pela Consti­
tuinte é, hoje. um anseio para um 

r ra mad ida u no-;dêcondi­
ções de termos mais feiJãO. carne. 
milho. tngo c arrot. produtos que 
sempre produnmos c agora impor­
tamos em larga escala" O scnadm 
a lagoa no alormou ainda que .. <~ cam 
panha pela Con-.tituintc \ai entran­
do em ritmo acelerado. como uma 
s lução 
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Em pa.neata, profes.mre.<i cercam o Paláçio, enfrentando a repressão 

GREVE DOS PROFESSORES-PR 

15 mil saem às ruas 
Cerca de 15 mil professores para­

naenses sitiaram o Palácio Iguaçu, 
em Curitiba, no dia 21. Exigiam 
atendimento às reivindicações de 
aumento salarial de 70% para os 45 
mil professores do Estado que per­
manecem em greve há quase um 
mês. O governador Ney Braga, te­
meroso, mobilizou suas forças: uma 
tropa da polícia militar-500 homens 
armados e acompanhado!f de cães 
amestrados -foi convocada para 
impedir que a massa invadisse opa­
lácio. 

Tudo começou pela manhã. Em 
assembléia no Estádio Couto Perei­
ra o~ professores decidiram conti­
nuar a greve. A contraproposta 
gm•emamental de piso salarial de 
doiç miá rios mínimos foi rejeitada 
em favor da.<t reivindicaçõe.'l iniciais: 
além do aumento, piso de três maio­
res salários mínimos do país, adoção 
do Estatuto doNiagistério, reajustes 
seme.strais e e/e·mção do nível/ para 
o 11 de 22 milnormalistas. Do está­
dio foram à praça Santos Andrade, 
no centro da cidade, de onde saiu a 

tvH:!TALURGICOS PIRACICABA-SP 

Chapa3 
engrena 
firme 

I rês chapas disputarão as elei­
çôes para o sindicato dos metalúrgi­
cos de Piracicaba. nos dia:, 19, 20 e 
21 de no\embro. mas sem dúvida a 
melhor chapa é a J, União dos 
\1ctalúrgicos. já conhecida como 
"chapa do macacão sujo de graxa". 
l·ormada a partir de processo amplo 
de di-;cussão. ela possui programa 
firme de combate à política econô­
mica do gm erno. contra a legislação 
trabalhista c sindical. 

[· m parte este programa já está 
!-tendo posto em prática na propa­
ganda eleitoral feita com comício 
em portas de fábricas, plantões no 
sindicato e a formação de um comitê 
de apoio. 

Para ganhar estas eleições. se­
gundo .João Mendes, metalúrgico 
da Bonclli c cand idato à prc-.idcntc. 
"é prcei-;o que todo'> trabalhem 
ti 1 me mente. com grupo'> de apoio 
nas t('t brica'> c t:m cada seção". Ás'>im 
'>t:ndo os pekgo:-. da chapa I t: O'> 

"""i--.tt:nciali..,ta--. da chapa 2 JÚ estão 
lkrrotados. 

caminhada de duas horas até a sede 
do governo. Em todo o trajeto os 
professores foram aplaudidos por 
pessoas que lançavam papéis pica­
dos das janelas dos edifícios. O povo 
os ajudava a entoar canções de pro­
testo ou a gritar as palavras de 
ordem: "a greve continua, o povo 
está na rua", "de noite, de dia, 
abaixo a mordomia". 

O governo subestimou o movi­
mento dos professores em sua fase 
inicial Disposto a nada ceder, con­
fiou nas ameaças de represálias para 
frustrar a greve. Ao mesmo tempo 
deflagrou uma intensa campanha 
através da imprensa (jornais, rádios 
e televisão) na tentativa de jogar a 
opinião pública contra os professo­
res. Nenhuma dessas medidas deu 
certo. Pelo contrário, a campanha 
mentirosa do governo serviu para 
demonstrar aos professores que 
ainda estavam indecisos a necessi­
dade de lutar pelos ~eus direitos. Em 
uma semana a Kreve atingiu 80% dos 
estabelecimentos de ensino do Para­
ná. Na manifestação de Curitiba 

estavam presentes delegações de 176 
municípios. 

Tendo contra si uma imprensa 
conivente com o governo, os profes­
sores organizaram seus próprios 
meios de comunicação: boletins, 
comissões de visitas aos pais, carros 
com alto-falantes, palestras em as­
sociações, etc. O primeiro desses 
boletins foi muito importante. Mos­
trava as mentiras do governo. Entre 
elas a de que 35% do orçamento es­
tadual destina-se à educação. Em 
/980 a porcentagem foi de 21,3% e 
em 1981 vai descer para apenas 
19,4%. Seja/Iam verbasparaaedu­
cação, sobram para as mordomias. 

Com esta argumentação clara os 
professores impediram que o gover­
no obtivesse o seu isolamento. R ece­
beram o apoio de associações de 
pais de alunos e de todas as entida­
des que se identificam na luta por 
melhores condições de vida para o 
povo e por amplas liberdades polí­
ticas. 

(Da sucursal de Curitiba) 

O novo presidente do .<oindicato carregado triunfalmente pelos colegas 

VITÓRIA EM NOVO HAMBURGO-AS 

Tempo de pelego passou 
"Este sindíCato agora não é de 

uma diretoria, mas de todo traba­
lhador. As decisões são de todo ". 
Quem fala é João Mendes. jovem 
ainda. recém-saído da fábrica para a 
presidência do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Novo Hamburgo. muni­
cípio da Grande Porto Alegre. de­
pois de encabeçar uma chapa de 
oposição. E. juntando o ato à pala­
vra, João abre a tribuna da cerimô­
nia de posse para quem quiser falar. 
É o sindicato que se democratiza. 
que passa a funcionarcomocaixade 
ressonância da vo1 sofrida do traba-

·lhador, criando condições para uma 
unidade mais forte, mais combativa. 
Um dos oradores diz: "Gente, va­
mos vir aqui no Sindicato. Vamos 
exigir desses caras, que eles querem 
trabalhar. O tempo dos pelegos 
passou!" 

E passou mesmo. No sindicato do 
município vizinho de São Leopol­
do, que tem 32 mil metalúrgicos, a 
categoria já se prepara para derru­
bar o seu pelego, nas eleições de no­
vembro agora. No Sul, como em 
todo o país, ahoraédosindicatoque · 
está com o trabalhador. 

RIBEIRÃO PRETO E SERTÃOZINHO-SP 

Reinado de 15 anOs acabará 
. 'os dias 9 c lO 

de detcmhro de 
19HO. serão rcali­
tadas eleições pa­
ra o Sindicato dos 
'\ lctalúrgicos de 
Ribeirão Preto­
Sertãotinho. Dc­
poi'> de 15 anos de 
rdnacto. o Presi­
dente .João Gon­
<,:ahe--. pode cair 
do c<nalo. ;\ . rri­
huna entre\ istou 
al)!lll1'> componen­

o ... jm·em .\·indicalistas que concorrerão às e/eirões 

tes cJa chapa 2. de Opo<>ição. 

'1.0. - O que representa a chapa de 
opost<,:ão para os mctalúr_!!icos? 
Orlando: - Representa um a\an<,:o 
para a categoria. a atual diretoria 
não fó _nenhum e~forço de mobili-

tação e organi1ação para as campa­
nhas salariais até hoje. Na greve des­
se ano sentiu-se a necessidade de ter 
um sindicato do lado dos trabalha­
dores c não dos patrões. 
T.O. - Quais os pontos principais do 
programa da chapa 2? 

I 

Cuerrero: - Levar o trabalhador 
para dentro do Sindicato, fazê-lo 
participar da vida sindical, partici­
par dos problemas da categoria, 
indo às assembléias, etc. Mostrar 
para o trabalhador que a legislação 
trabalhista está atrelada ao Ministé­
rio do Trabalho e que não existe 
vida sindical livre para o trabalha-. 
dor. 

T.O.- O que caracteriza a atual dire­
toria do Sindicato? 

Cuerrero: - Ela não tem nenhum 
compromisso com a categoria. Em 
Sertãozinho a presença do Sindi­
cato foi nula, só soube negar o nosso 
movimento, não nos apoiou em 
nada, pelo contrário, fizeram reu­
niões a portas fechadas com os pa­
trões e com a presença ostensiva do 
Deops. sem nenhum protesto da 
diretoria. 
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FIM DA CAMPANHA SALARI/\1 sr 

Acordo gera revoltas 
Numa assembléia bastante tu­

multuada. a do último dia 24. onde 
nem os oradores foram OU\ idos 
direito. os metalúrgicos de São 
Paulo aceitaram a proposta patro­
nal c encerraram a campanha sala­
rial deste ano. O acordo firmado é 
ruim, com pequenos aumentos sala­
riais. Agora o meta lúrgico tcrú que 
trabalhar quatro horas por dia para 
corppra r um quilo de feijão,jú que o 
piso salarial conseguido não passa 
de 34 cruzeiros a hora. 

Os 420 mil metalúrgicos também 
estavam exigindo 2or·r acima do 
IN PC mas acaba r a m aceitando 
nesta assembléia a contraproposta 
patronal: SC( para quem ganha de 
um a três salários mínimos; 6. 1 C( 
para os que ganham de três a dez sa­
lários; e 3% para quem ganha acima 
de dez mínimos. Quanto às outras 
reivindicações, como o delegado 
sindical e o reajuste trimestral. os 
patrões nem deram resposta. 
. A aceitação deste péssimo acor­
do, que já está sendo contestado pela 
maioria da categoria, deve-se a 
vários fatores. Mas o fator que mais 
revólta os operários équenacampa­
nha salarial predominou durante to­
do o tempo a briga de grupos. Havia 
uma cúpula mais preocupada com 
as eleições do próximo ano do que 
com a categoria. que não possibili­
tou maior mobilização dos metalúr­
gicos. 

"PELEGO x DIVISÃO" 

A diretoria do sindicato, com a 
conivência de seus aliados, tentou a 
todo custo isolar a Oposição Sindi­
cal. Bolou um esquema antidemo­
crático de assembléia, pagou vários 
"halterofilistas" para a "Segurança", 
contratou uma "assessoria", etc. Tu­
do para impedir a palavra dos que 
não rezam pela cartilha do pelego, 
mesmo daquelas que trabalharam 
com material do sindicato, convo­
cando os metalúrgicos para as as­
sembléias. 

No final bagunçado da última as­
sembléia alguns sindicalistas e Dé­
cios Malhos mais preocupados com 
a categoria reconheciam que "ti­
nham levado uma rasteira do Joa­
quinzão c d.os conciliadores": "Nós 
acabamos esquecendo os patrões. 
Brigamos demais com os divisionis-

RESULTADO DAS CAMPANHAS 

Faltou uma 
unidade 
combativa 

As campanhas salariais dos me­
talúrgicos do Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte-Contagem e S. Paulo, 
amarradas pelo peso morto do pele­
guismo, não conseguiram o que os 
operários aspiravam. A luta porém 
continua. A base destes sindicatos 
agora tira conclusões da experiência 
da campanha. 

Uma primeira questão que apare­
ce é a da unidade. Tanto no Rio e em 
Minas como sobretudo em S. Pau­
lo, os metalúrgicos estavam dividi­
dos. Em S. Paulo chegamos a ter 
violência nas assembléias. Ora, os 
exemplos de S. Bernardo. e agora de 
Monlevade (ver pág. 8) mostram a 
importância vital da união para dar 
força ao movimento. Uma categoria 
dividida já é uma categoria derrota­
da pela metade. 

As diretorias dos sindicatos fo­
ram as grandes culpadas por isso. 
Mostraram que são incompetentes 
para unir a base. Elas pertencem à 
velha escola do peleguismo. que 
hoje marcha para a cova. Como os 
três sindicatos estão na véspera de 
eleições, elas conduziram as campa­
nhas salariais numa visão eleitorei­
ra, de olho na briga coma oposição e 
com o patrão. 

Por sua vez, forças como a dita 
Oposição Sindical de S. Paulo per­
deram de vista a mobilização da ca­
tegoria. A pretexto de combater o 
pelego, trabalhavam na prática pela 
desmobilização. 

Disso tudo os operários tiram a 
conclusão de que a sua unidade pre­
cisa ser conquistada e defendida a 
todo custo. Unidade em torno do 
sindicato, sim, por mais que isso 
desgoste os praticantes do sindica­
limw ara i lo . E unida~ om 
democract· legas. p 

1pela 
nto 

.\Tomento da ''otação: tumulto na aceitação da proposta patronal 

tas e não mobilizamos a categoria 
para lutar por melhores salários. 
O acordo feito não satisfaz os meta­
lúrgicos". 
· A chamada Oposição Sindical 
também não ficou atrás no desres­
peito à categoria. Preocupou-se uni­
camente em vaiar o pelego Joaquim, 
aceitou e fez provocações. Um dos 
caciques da "oposição" chegou mes­
mo a declarar. com a maior cara la­
vada, que "pelo menos, com este 
quebra pau, a gente acabou com a 
farsa do Joaquim. Certo que a cate­
goria perdeu, mas o Joaquim foi 
desmascarado". 

QUEM SAIU GANHANDO? 
Sem dúvida quem ficou satisfeito 

com o ocorrido foram os patrões, o 
governo e o próprioJoaquim. Ele há 
16 anos se mantém na direção do 
sindicato, utilizando-se sempre de 
grandes jogadas para brecar o movi­
mento operário. Enquanto meta­
lúrgicos trocavam tapas. Joaquim 
sorria. demonstrando seu sentimen­
to de classe. No fundo se deliciava 
com as brigas. 

Para a categoria mais uma ve? 
ficou claro que com esta diretoria 
traidora fica muito mais difícil se al­
cançar vitórias. Nas eleições que se 
avi1inham Joaquim tem que deixar 
o trono para dar passagem a novos 
sindicalistas realmente comprome­
tidos com o conjunto da classe tra­
balhadora. 

Pressão sobre patrões 
Os metalúrgicos de Osasco c 

Guarulhos continuam na luta por 
melhores aumentos salariai!l. Os 55 
mil trabalhadores de Guarulhos c os 
42 mil de Osasco decid iram em suas 
assembléias não aceitarem a pro­
posta patronal - a mesma aceita 
pelos metalúrgicos paulistas. 

Me~mo com a ausência do carro­
chefe da campanha salarial. os 420 
mil operários de São Paulo. os 
operários destas duas cidades pro­
metem maior mobilização para 
desafiar a intransigência dos pa­
trões. 

Três mil em greve 
Sen·idores, GO - Cerca de trê!> 

mil servidores da Osego (Organita­
çâo de Saúde do E:,tado de Goiú~) 
entraram em greve no últimod1a 10. 
exigindo pagamento da difd-ença 
~alaria! devida desde janeiro. rcéo­
lhimcnto do FG t'S, etc. As pressões 
contra os grevistas têm sido muitas. 
Um dia após a decretação da parali­
sação seis funcionários foram cha­
mados para depor, o secretário de 
sau-Jc, Clodoviu Dourado Atcvedo, 
.dcnitiu 22 trabalhadores e colocou 
policiais nas unidades. O povo c os 
sctorcs democráticos. entre ck!> a 
OAa. têm dado todo apoio ao mo­
' imento (da Sucursal) 

Brasilit vai para r 
Piracicaba, SP- Os ceramistas de 

Piracicaba entram er.1 greve a partir 
do dia primeiro. É que o acordo 
inicial !'cito entre a empresa Brasilit, 
o sindicato e a comissão de fábrica 
roi rompido pelos patrões, e os 
trabalhadores entenderam que "o 
patrão só discute quando pára a 
produção". Os ceramistas exigem 
piso salarial de Cr$ 6.800. 

(da S•Jcursal) 

Boa direção 
Médicos, BH - Com.compare­

cimento acima do esperado, cerca de 
500 médicos, foi realizada a primeira 
a!>scmbléia da categoria na campa­
nha salarial deste ano, no último dia 
14. A boa mobilização, já que no 
município existem cerca de cinco mil 
médicos, deve-se ao bom trabalho 
realiLado pela nova diretoria do 

. Com· sesdc 

O comparecimento da categoria 
às a~sembléias ainda é pequeno. 
I anto em Guarulho~ como em 

-0!-.asco gira em torno de 500 pes­
soas. Em Osasco a organização da 
campanha é maior. A diretoria do 
sindtcato fó trabalho de prepara­
l;ào da campanha, realitando inú­
meras reuniões de fabrica~. comí­
cios nas portas das empresas e 
tirando uma comissão de mobiliza­
ção com representante!:> das quatro­
centas firmas da área. Jú em Guaru­
lhos a divisão na direção da campa­
nha tem impossibilitado ma1or 
mooilita<,:ão dos trabalhadores. 

um total de 250-mil trabalhadores. 0 
sindic<ito da capitaljú tirou as comis­
sões de mohili1.ação c negociação na 
pnme1ra assembléia. dia 2X de se­
tembro. o que é uma grande 1 itória. 
'\os últ1mos 14 anos isto não ocorria. 
A ass..:mhk:ia dccisl\a ocorrcrú no 
prúx111W d1a 29. Até o momento os 
patriks eslàl> mtransigcntcs quantlo 
ao~ aumentos salariais. (da Sucursal) 

Papel e Papelão 
São Paulo, SP "Não vote em 

Doutor. vote em t'rabalhador". este 
é o lema da chapa 2. de oposição, que 
concorrer.í nos dias 12 c t 3 às elci­
çõe:, no sindicato dos trabalhadores 
em Papel c Papelão. O atual presi­
dente do sindicato. o" Dr." Israel. há 
12 anos na diretoria c que nem 
aparece na sede da en tid ade. já 
prepara "sacanagens", tentando 
impedir a chapa 2 de ter fiscais nas 
urnas. Mas os membros da chapa 
estão confiantes na \itória. 'jú que 
o pelego saiu bastante desgastado na 
última campanha salanal. em outu­
bro". afirma .leovane Melo. 

100°/o de aumento 
Eletricitários, P E Graças à boa 

mobili1ação - na última assembléia 
compareceram t 500 pessoa:-., numa 
categoria com 6 mil trabalhadores -
os clctricitários arrancaram impor­
tantes vitórias da Chcsfe Celpe. seus 
patrões. Entre ela:,, um aumento de 
100' i no piso salarial, que passou 
para Cr$ 9.500; creches. etc. As 
ncgociaç<ics foram cncabcçadas por 
Edvaldo Gomes. eleito recente­
mente presidente do sindicato dos 
eletricitários, antes dominado por 
pelegos ímobilistas. 

I 

Um pequeno susto 
:\1etalúrgicos, SP ll últinw 

tl1a 21 os opcr~'t nos da S1ddcr. la bn­
ca da lona Oeste. dcmm um susto 
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Novo inlpulso na luta camponesa 
Grande êxito no I Encontro dos Trabalhadores Rurais Paraenses 

!\ cidade de Belém a~si~tiu neste 
lim de outuorn à um acontecimento 
de rara importânciH para o movi­
mento camponê~: o I Encontro dos 
Trabalhadores Rurais do Parú. to­
wlmcnte as~umido pelos próprios 
la\ radores. que cuidaram até da 
comida. feita com produtos que os 
delegados trouxeram de suas roças . 

.lü faz muitos anos que o Pará é 
um dos centros principais da luta 
camponesa no Brasil. A rcprcscn­
,tati\idade dos líderes presentes des­
tacou ainda mais esta importância. 
Na sessão de abertura jú havia 27g 
delegados. vindos de I g· municípios. 
Durante os debates. este número 
subiu para cerca de 300 pessoas. que 
examin<l:·:Jm os problemas do tra­
balhador da terra num clima de mui­
ta animação c camaradagem. 
SINDICALISMO COMBATIVO 

!\ reunião examinou em detalhe 
os problemas do jovem e dinâmico 
sindicalismo ruralq ue se desem olve 
no Estado. Destacou o valor das 

GARIMPEIROS DE RONDÔNIA 

Pfmária do Encontro onde os camponese.'> debateram a luta pela terra 

oposições sindicais que vêm se for­
mando na luta contra os tubarões. 
os grileiros e também os pelegos que 
ainda infestam muitas entidades. Os 
debates e resoluções apontam no 
rumo de um sindicalismo comba­
tivo c de ampla participação. Desta­
cou-se. entre outras coisas. o papel 

da sindicalização em massa. dos de­
legados sindicais, do desatrela­
mento das entidades de classe em 
relação ao governo. do estreitamen­
to dos laços intersindicais. 

REFORMA AGRÁRIA 
IMEDIATA 

Os delegados decidiram lutar por 

Suor, doenças e pouco ou.ro 
Em meio a sucessivos conOitos 

gerados pela disputa do ouro de alu­
vião. já pouco encontrado, os ga­
rimpeiros do '"Vai-quem-quer", a 
16J km de Porto Velho. em Rondô­
nia: vão aos poucos frustrando-se 
com o rio Madeira, e com as inúme­
ras injustiças das "autoridades". 

a Região de Abunã. fronteiriça 
à Bolívia, a Polícia Federal vem 
apreendendo o minério. mesmo 
em quantidades pequenas, caso os 
garimpeiros não possuam guias de 
trânsito. Só que essa mesma polícia, 
juntamente com figuras g_ovcrna­
mentais, "esquecem-se" dos chama­
dos atravessadores. que usam eabu­
s~m do comércio ilegal do ouro alu­
VIonar. 

MUITA LUTA, POUCO OURO 

O baiano Davino Roch.1 40nnm. 
o primeiro a montar uma balsa em 
Tamborete. em 1979. confessa-se 
chateado com a profissão: "ano pas­
sado consegui apurar três quilos de 

A farsa do plebiscito 

Seguindo o exemplo da ditadura do 
Chile, O!'> militare' uruguaio!'> promo­
verão no dia 30 próximo um "plebis­
cito constitucional", com o qual 
pretendem d<~r uma fachada legal ao 
regime militar. -
Dirigentes da Convergência Demo­
crática- que agrupa as princip<~Í'> 
organiJ<t~·õe., opo.,icionhta'> do l"ru­
guai - denunciaram o plebiscito co­
mo um jogo de carta'> marntda!'l, 
··poi!'l não haHrá nenhum titJO de 
fiscalização Je confiança". 

Greve geral no Peru 

A Confederação Geral dos Trabalha­
dores do J>eru, a· maior central.,indi­
cal do país, comocou dia 28 último 
uma greve geral nacional, em data 
ainda não determinada. A paralisa­
ção, que dcHrá contar com o apoio 
de milhare., de trabalhadorc ... se 
dcsting a exigir a reintegração dos 
trabalhadores drmitidos p-or sua 
atuação política t' sindil'al desde 
196M • .,oh o anterior regime militar. 

Greve de protesto 

Os trabalhadores do porto de Gdans­
ki e de fábricas em diversos pontos da 
Polônia poderão realizar uma nova gre­
ve de protesto, contra as tentáti-vas go­
vernistas de alterar os acordos fltmados 
em agosto passado, depois da maior 
gre' já registrada no país. O governo, 
ao reconhecer oficialmente a confede­
ração sindical Solidariedadr-, eliminou 
sem qualquer consulta o direit~ de ron­
vocação de greve e incluiu o reconheci­
mento do "Partido Operário l lnificado 
Polonês" como principal órgãÓ dirigen­
te. O líder da Cl)nfederação, Lekh Wale­
sa, declarou-se contra outra greve, por 
considerá-la precipitada. 

Unifica4;ão de for~as 
() l'~trlido (;uatcmaltt'CO dos J"raba­
lhadofC!o. tp(;l), a Organi/:tção do 
l'mo em Armas(Orpa),o Partiodus 
I rabalhadores da América (entrai 
( J>'l ,\(;) e a!> I· orça!'> Armad~:' Hcbel­
de., n· A!{). jnincipai~ organii~\ÇÕC'> 
~uerrilhcira., da (;uatcmala, dicidi­
ram unificar .,uas força., p~tra comba· 
ler a ditadura militar chefiada pelo 
~encral Romco l.uca' (;areia. A 
uniticação '" dá diante dr uma ond~1 
dt' rcprc.,.,ão dc'>cncadeada por ~ru­
JIO' para-militare'> dirriti'>lit!oo c pelo., 
orgào\ de 'l'gurança guah~mallccu,, 
rC'>JIOII'>Úa\ c i' 1>ur milhart:' de •'"" 
.,.,inale" em tudo u paí,, 

Pés.'iimas condições de vida do\· ganmpeiros do Norte· 

ouro, agora o pessoal tem muito doenças. Hoje, na vila do "Vai­
trabalho. mas pouco lucro. O ho- quem-quer" uma grama de ouro 
merv aqui é um verdadeiro explora- custa 1.150 cruzeiros, o bastante 
do". Igual ao baiano. pensam milha- para o garimpeiro pagar uma cxtra­
res de garimpeiros vindos do Ama- ção de dente. Ou então,. darem en-
zonas, Roraima, Goiás, Minas Gc- trada num tratamento contra a ma-
rais, Pará e Mato Grosso. lá ria (cinco a dez casos por dia). que 

O minério ainda existeeestáespa- fica em torno de I Oa20 mil cruzeiros 
Ihado pela região do Madeira, onde (Montezuma Cruz, de Porto Velho 
o homem morre de malária e outras RO). 

Jliva no.'isa classe operária! São os dizeres da _faixa ao fundo 

Sindicato socialista 
Os trabalhadores albaneses 

passaram a contar em outubro 
com um novo Código do Traba­
lho. adaptado ao estágio atual da 
construção do socialismo. Num 
país com 2,6 milhões de habitan­
tes. a participação na discussão 
do código foi de mais de um mi­
lhão. E a alavanca que impulsio­
nou tudo foi as Uniões Profissio­
nais, as organizações sindicais 
alban~sas. 

BEM DIFERENTE 

Os sindicatos albaneses nasce­
ram c cresceram em condições 
hem diferentes das do Brasil e dos 
países capitalistas em geral. Em 
29 dezembro de 1944. quando o 
país expulsou os invasores nazi­
l~lscista~. a classcoperáriajá tinha 
experiência de toda uma guerra 
de lihertação vitoriosa. mas mal 
tinha dado os primeiros passos na 
<~rgani~:ação sindical. As Uniões 
Profis..;ionais surgiram dois me­
ses dep01s,j:1 na luta peJa constru­
ção do suó.di,nlo. Daí a diferen­
ça. 

As Uniões Profissionais não 
lutam, por exemplo. contra a ex­
ploração patronal, pelo simples 
motivo de que na Aloânia não 
existem patrões nem cxplorado­
n:.., de qualquer tipo. Não fazem 
greve~ nem pressões para que o 
~O\ c r no atenda às reivindicações 
opcrúria">. porque os operários 
estão no poder. são o poder. ma n­
danl IHl país. /\s grcvcsjú passa-
1:1m h."1 llllrito tempo para o mu-

seu dos trabalhadores albaneses, 
ao contrário do que ocorre em 
países de socialismo falsificado. 
como a Polônia. 

VOZ ATIVA EM TUDO 

O que fazem então as Uniões 
Profissionais? Elas têm voz ativa 
em todo o governo do país. Além 
de assinarem os contratos cole­
tivos sobre a remuneração. as 
condições de vida e trabalho em 
cada empresa. elas participam 
diretamente da elaboração e da 
redação das leis trabalhistas e sa­
lariais. E mais ainda, interferem, 
com peso fundamental, nos pla­
nos de produção de cada empre­
sa nos investimentos, normas de 
trabalho. Numa palavra. dizem 
como deve ser cada fábrica. 

DEMOCRACIA SINDICAL 

A célula básica da vida sindical 
fica na empresa e é formada por 
assembléias com participação do 
conjunto dos trabalhadores. Ali 
todos têm voz e voto. em pé de 
igualdade. desde o diretor até o 
peão. O controle de baixo para 
cima funciona de verdade. Existe 
luta também, até bastante inten­
sa. contra o burocratismo. por 
exemplo. Se algum diretor mos­
tra queda para o burocratismo. 
ouve poucas e boas; e se não se 
emenda. volta para a produção. 
de onde. aliás. sai a imensa maio­
ria dos quadros do país. 

uma "reforma agrúria radical c ime­
diata". que divida a terra de acordo 
com sua localin1ção. qualidade. e 
com o tamanho das famílias que a 
ocupam. Reafirmaram seu direito a 
defendera terra ondctraoalham.até 
com armas se for preciso. E apoia­
ram a luta contra a grilagem dos ter­
ritórios indígenas. 

Entre as amostras do amadure­
cimento da consciência do campo­
nês paracnsc. está a exigência decl{­
tinção de órgãos governamentais 
demagógicos como o I ncra, I nterpa, 
Ge.tat c Gctan. E ainda a decisão 
contrária à venda de terras. a não ser 
com a aprovação da comunidade. 

CONSTITUINTE NO CAMPO 
No plano geral. sobressaiu a 

aprovação da luta pela grande ban­
deira das classes trabalhadoras c de 
todos democratas, a Assembléia 
Constituinte, que, na opinião do 
Encontro, precisa ser livre e sobe­
rana. 
(Ronald Freitas, enviado especial). 

PRODUTORES DE UVA-RS 

Gaúchos 
protestam 
Até os produtos de uvas do Rio 

Grande do Sul, responsáveis por 
mais de 80% da produção nacional 
deste produto, estão unindo para 
criticar a política econômica do go­
verno. É o reflexo da crise. onde até 
os pequenos proprietários come­
çam a contestar. 

Pela primeira vez mais de cinco 
mil produtores de uvas se reuniram 
em assembléia geral. no último dia 
19. na cidade de Bento Gonçalves. 
com o objetivo de pressionar o go­
verno a melhorar sua política de pre­
ços mínimos. O governo gasta em 
torno de "30 milhões de dólares com 
a importaçãQ de uvas e vinhos. en­
quanto os produtores recebem pre­
ço abaixo do custo", afirma docu­
mento elaborado por vários sindica­
tos rurais, entre eles o de Bento Gon­
çalves. que lidera o movimento. 

Na ('ntr<lda dt1 l \int1, Ctlllm·ieiro.\· ft~=em ptqm•te.\ com tronco.\ 

CANAVIEIROS DE PASSOS-MG 

Greve leva a vitória 
:\o dia 2 de outubro seis mil 

tra ba lhadorcs rura is ua Companhia 
Agro-Pastoril do R io Grande c 
1\gro-Pecuária Vale uo Rio Grande 
em Passos resolveram entrar em 
gre\ e. na primeira paralisação de 
lavradores do Estado de Minas 
Gerais. A insatisfação dos trabalha­
dores pelo baixo salário (54 crulei­
ros por tonelada de cana cortada) e 
pelas péssimas condições de traba­
lho (neste ano três c01·tadores mor­
reram na queimada da cana) levou a 
esta acertada decisão. 

Com troncos de eucalipto na 
estrada que dú ace~so ú Lhina foi 
feito o piquet inicial. por cerca de 70 
lw.n1en~. de madrugada. Já a~ oito da 
mar,hã havia 1.400 lavradores pa­
rados. Imediatamente foi feita uma 
assembléia onde. a pesar da diretoria 
da Federação dos ·1 rabalhadorcs 
Rurais de M G propor a volta ao 
trabalho, os lavradores manifesta­
ram a disposição de continuarem 
parados e '"de não deixar ninguém 
tomar a frente dll nHl\lmento" 

I\1ELHORIAS MÍNIMAS 
Para negociar com os usineiros 

foi criada uma comissão de 20 
trabalhadores, sob a liderança de 
um jovem cortador de cana.Itubira 
Brasil. já bastante reconhccrdo pela 
categoria. O próprio sindicato, que 
se omitiu da luta, acabou por indicar 
ltubira como delegado sindical, o 
que lhe garante estabilidade no 
emprego. 

1\ esta comissão coube também o 
pé.ipcl de si~temati;.ar as rei\ indica­
ções do conjunto dos tra balhadorcs. 
Entre as pnncipais exigências estão: 
aumento salarial de 40f ( sobre a 
diú ria; transporte dos laHadorcscm 
ônibus. para evitar acidentes; assi­
natura da carte ira de traba lho; 
estabilidade de um ano para a co­
missão de negociação; pagamento 
dos dias parados: etc. 

GRANDE VITÓRIA 

Diante da lirme1a dos trabalha­
dores durante quatro dias de greve c 
do amplo apoio conseguido a câma- . 
ra municipal de Passos. o sindicato 
dos contabilistas. a Igreja, a Ordem 
dos Advogados. e a população em 
geral, prestaram grande solidarie­
dade os patriks.sc 'iram obrigadm 
a aar os40C( c ainda atender todas as 
outras reivindicações. até o paga­
mento dos dias parados. 

É grande o entusiasmo dos laYra­
dorcs pela \ itória conquistada. 
Como declarou Itubira à Tribuna, 
"nós resolvemos usar a melhor arma 
que o trabalhador tem, que é a 
greve", e isto foi entendido por todos 
yue agora se m~biliz.am para garan­
tirem as conqutstas. 

Uma mostra de que os lavradores 
entendem a importância da organi­
zação da categoria é que eles se 
lançaram de vez para atuação no 
s"indicato. Em apenas uma semana 
600 trabalhadores se sindicaliza­
ram 

DISPUTA ELEITORAL t-JOS EUA . 

Duas faces da mesma moeda 
No dia 4 próximo serão realiza­

das as eleições presidenciais dos Es­
tados Unidos. um jogo de cartas 
marcadas no qual será escolhido o 
novo adniinistrador dos negócios 
das gigantescas empresas multina­
cionais norte-americanas. Isto ocor­
rerá num período marcado por uma 
das maiores crises já registradas no 
sistema capitalista, e pela ameaça de 
um conflito mundiaL 

,. Os dois principais candidatos. o 
atual presidente Jamc~ Carter. do 
Partido Democrata, e Ronald Rea­
g~m. do Republicano, se criticaram 
furiosamente durante toda a cam­
panha eleitoral, como se repre­
sentassem coisas diferentes. Mas 
não é assim: ambos pregam uma 
exploração cada vez mais selvagem 
dos trabalhadores dos Estados 
Unidos e dos países controlados 
pelas multinacionais. 

I 

FARINHA DO MESMO SACO 

A eleição de Carter ou Reagan 
fará pouca diferença no que diz res­
peito à solução dos problemas dos 
Estados Unidos - forte inflação. 
recessão, desemprego e repressão 
política - ou das q4estões interna­
cionais, pois a última palavra per­
tence sempre às grandes empresas. 
Somente as companhias petrolí­
feras norte-americanas representam · 
40% do lucro industrial do país, o 
que lhes permite obstruir com seu 
poderio econômico e político a 
qualquer tentativa de oposição. 

Os quatro anos de presidência de 
Carter são um exemplo disso. Veri­
ficou-se o mais forte declínio dos 
níveis de vida dos trabalhadores 
norte-americanos em 50 anos. A 
inflação subiu a 12,7% em 12 meses, 
e o desemprego triplicou, atingindo 
300 mil operários somente no setor 
metalúrgico. 

fitar desde a li Guerra ( 143,7 bilhões 
de dólares). 

Reagan. por sua vez, conta com o 
poderoso apoio do que há de mais 
reac ionário no país. incluindo a 
sinistra Ku Klux Klan. Em um ban­
quete para angariar fundos para a 
campanha Reagan. cada ricaço con­
VIdado contnbwu com nada menos 
de dois milhões e 800 mil cru1eiros! 
E. ao contrário de Carter. o candi­
dato republicano assume aberta­
mente sua posição fascista: já afir­
mou que. caso eleito, voltará à polí­
tica do porrete e pretende revogar 
uma série de conquistas obtidas 
pelos trabalhadores norte-america­
nos. 

A postura de Reagan levou vários 
sindicatos. em sua maioria direitis­
t!ls. a apoiarem Carter. buscando o 
"mal menor". Mas não existe "mal 
menor" no caso. !\ ação do novo 
presidente será orientada pela crise 
do capitalismo. que deverá atingir 
proporções ainda maiores na déca­
da de 1980, fazendo surgir o fantas­
ma de uma no\ a guerra mundial 

·ar1 smo p· 

URSS também vai mal 
A crise não se restringe aos paí~es do 
Ocidente. O go' erno so\ i ético admi­
tiu dia 22 pas\ado e.,tar pa.,o,ando por 
grandes dificuldades em seu plano 
econômico de 1976 a 19lW. em espe­
cial de' ido a um roubo de 5-t milhõe' 
de tonelada' na ~afra de cereai .... 

:'\o dia .,cguintc, foi anunciada a 
renúncia do primeiro-ministro Alc­
'ci Ko.,.,igin, por ··moti' os de saú­
de··. 
Embora ainda não 'c .,aibu u alcancr 
dc.,.,a., altrraçõr ... 'abc-!'lc que o prrsi­
dcntr 'o' i ético. I.eonid RrcJhnc'. 
está muito preocupado com a falta 
de cereais. Em recente discurso, Brezh­
nn rcsponsabili1.0u "a lcntitudc da!'> 
dcci.,õc' go' rrnarncntai'>, o planeja­
mento irreuli!ooht c o t•,ce"o burocrá­
tico" pl'l~t 'ituaçào. 

Brezhnev, no entanto nada falou 
'obre o qur o go\ rrno 'o' ii.•tico 
prctrndc fvrr para .,upcrar o problr­
ma. l ma 'oluçào 'cria a imporlltçào 
de ccrt•ai.,. ma' C'>l:t difit:ilmt•nfl• 
('( "l . 
lhiil'' de tonclalhl'. Outra IÚpoll''e 
'leria a restrição do consumo, mas, 
apús a' greH'' na Pol(mia. originadas 
por aumento., no., prc\'O' do' gi:·nl'r<J' 
aliml'lllil·io,, l'">">:t i.• uma po"ihilida­
dt• arri,rada. J)to,.,a forma. o go\ l'rllo 
'O' il•til'o 'l' 'l' na llll''illa difinlldadt• 
dm paí'c' cn >itali\ta., c 
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Ntste primeiro aniversário de nosso jornal, recebemos inúmeras cartas 
ck ·o . .Como não foi possível publicar todas no encarte, continuaremos 

• ulgá.o.las rm "Fala o Povo". 
· ~eternos a todos os que vêm nos apoiando nesse nosso primeiro 

.de -vida. E esperamos cumprir cada vez melhor nossa missão, sermos 
rulJtl~nte uma tribuna a serviço da classe operária, dos trabalhadores e do 
povO. Nos5a seção vem recebendo um número cada vez maior de cartas. 
Por ISso voltamos a pedir que escrevam curto e grosso, para que todos 
tenhflri espaço para dar o seu recado. Desta forma vocês estarão dandQ 

grande contribuição para que "Fala o Povo" divulgue notícias, 
tMiaríi' lfki'~ é informações provindas de todos os cantos deste país imenso. 

,que relilte o que ocorre por este Brasil afora e que a imprensa bur­
~ não ousa e não quer contar. (Olívia Rangel) 

R~CENSEADORA-PE 

PROFESSORES E ALUNOS DE COMUN.ICAÇÃO SOCIAL-SP 

Manter o curso vivo 
A matéria publicada recentemente 

pelo jornal O Estado de São Paulo 
chocou a todos nós, porque tomamos 
conhecimento da prorosta do Sr. 
Paulo Nathanael Pere1ra de Souza, 
conselheiro do Conselho Federal de 
Educação, cuja pauta foi a rejeição à 
abertura de novos cursos de Comunica­
ção Social. Isso s1gnifica. futuramente 
a extinção do rróprio cur~o. Alega o 
conselho que os currículos são deficien­
tes e medíocres e sua prolife1ação tem 
como resultado a saturação do mercado 
de trabalho por profissionais sem 
competência. 

defasagens ao invés de extinguir o 
curso? 

Quanto à saturação do mercado de 
trabalho, queremos saber se as pessoas 
que ocupam os cargos são profissionais 
especializados. graduados em Comuni­
cação Social ou são técnicos formados 
pela própria empresa de comunicação 
Uornais, agências, emissoras de rádio e 
TV). Os jovens comunicólogos foram 
taxados de frustrados ror terem recebi­
do teorias semiológicas. semióticas c 
cibernéticas. Mas a frustração citada é 
menos importante se formos analisar a 0 
pressão que sofremos em não podermos ~ 
informar, ajudar e levar a cultura a .., 
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Com isso estamos nos questionando: 
em que se fundamentou o Sr. Nathanael 
quando apontou o Curso de Comuni­
cação Social como deficiente e medío­
cre? Ora, se no Brasil a crise do ensino é 
geral, então seria esse curso a lança que 
levaria os outros à decadência? 

grande parte da população. Ato público dos estudantes em frente ao prédio da reitoria 

O editorial afirmou que os currículos 
serão revistos mais uma vez por especia­
listas. Quem são esses especialistas que 
estão reestudando essa proposta? Te­
riam eles condições de solucionar tais 

Sem dúvida, para nós, alunos e 
professores do Curso de Comunicação ESTUDANTES E PROFFSSORFS IJF SAl JIJF-GO 
Social o projeto do Sr. Nathanael ainda 
contém ranço de autoritarismo e de 
descrença em relação ao trabalho inte­
lectual. E, mais do que nunca, represen­
ta o tolhimento da liberdade de expres­
são e pensamento. (Comissão de alunos 
e professores de Comunicação Social -
São PauJo, SP) 

Verbas para o Ensino 

- I 
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:~~:: Como vive o nosso povo 
OPINIÃO DE LEITOR-MT 

Pagamento 
obrigatório 
serviço não 

Estudantes, médicos residentes e 
professores da área de saúde da Univer­
sidade Federal de Goiás se encontram 
em greve geral desde o dia I~' de outu­
bro, exigindo verbas para o Hospital 
das Clínicas, que não tem mais condi­
ções de atender ninguém. 

Primeiro, os estudantes e médicos 
residentes entraram em greve, fa1cndo 
uma carta aberta à população a respeito 
da crise já cíclica do hospital. O re1torda 
UFG é um vagabundo que nem ao 
menos se digna a fazer uma viagem a 
Brasília ( 198 kms) pa'ta pedir verbas. 
Ficou apavorado e tentou acabar com a 
movimentação. Mas em ato público 
em frente ao prédio da reitoria, os 
estudantes exigiram que o reitor e o 
conselho universitário se posicionassem 
a respeito da crise. 

recebia apenas uma comissão. Esta se 
apresentou e de imediato ele falou que 
hav1a se comunicado com o ministro da 
Educação, sendo que a verba seria 
remetida breve. Os estudantes, já escal­
dados com as mentiras da reitoria, " 
foram a Brasília e verificaram que nada 
havia sido comunicado. O reitor, des­
mascarado em sua farsa, sangrou 20 
milhões de outros departamentos para 
tapar o buraco do hosr1tal. 'l:m primeiro lugar, gostaria mui­

td. ~ue esta carta fosse publicada, 
pois foi a fprma que encontrei de 
denunciar as péssimas condições de 
vida do povo. 

Recentemente, numa experiência 
como recenseadora. pude ver isto de 
pflrto e também ouvir declarações 
interessantíssimas: 9Y!( das famílias 
que recenseei vivem em condições 
mh:ráveis, sem uma alimentação 
decente, sem assistência médica. um 
aho índice de analfabetismo. Muita 
!,>ente mal sabia assinar o nome. As 
condi~ões de moradia bastante 
rrecáriàs. muitas famílias vivendo 
praticamente dentro do lixo. 

A água é coisa rara, o pessoal 
tinha que andar bastante, subir e 
descer morro para encontrar. Em 
várias· çasas não havia instalação 
sanitária. as pessoas tinham que 
tomar banho de noite do lado de 
fora da casa. correndo todos os 
per gos. 

Geralmente as casas só tinham 
LTITI cômodo que servia de cozinha, 
quart.o. sala etc .. quase sempre 
morando mais de 8 pessoas. Me 

POSSEIROS DE ARAGUAÍNA 

pareceu que as crianças são as 
maiores vítimas de toda aquela 
miséria. Elas têm no geral aspecto 
muito triste, são bastante magras c 
atrofiadas. Correm também muitos 
perigos de vida, vai algumas delas 
caindo de ribanceira. 

Ouvi também declarações impor­
tantes, que me fizeram acreditar 
ainda mais que. vivendo com toda 
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aquela miséria. o povo não está 
enganado, e sabe quem são os ver­
dadeiros causadores de tudo aquilo 
c dizem com muita clarem e segu­
rança . Quando se referiam à carestia 
e aos salários miseráveis eles o 
faziam com muita revolta. E mu1tos 
deles ligavam a situação \ivida com 
o governo que aí está desde 1964. 
(I.C.F.- Recife, PE) 

O meu objetivo em escrever-lhes é 
fazer umas denúncias com relação ao 
INPS déssa região (Barra do Garças), 
pois aqui todos pagam o dito cujo mas 
não têm atendimento. Ou seja, não há 
posto do INAMPS no município de 
Barra do Garças, por sinal a terceira 
maior cidade de Mato Grosso do Norte. 
Aqui, quando os trabalhadores ficam 
doentes, têm que apelar para hospital 
particular e gastar dinheiro de um mês 
de trabalho em um dia, ou ir para 
Goiânia, que fica daqui a uns 600 kms, 
ou morrer à míngua como está aconte­
cendo com muitos trabalhadores. 

Mas em compensação nós somos 
representados aqui por um deputado 
federal e três deputados estaduais, todos 
do PDS, inclusive p.prefeito da cidade, 
que se vendeu. Eles estão preocurados é 
em fâzer politicagem. Agora mesmo 
eles acabaram de mandar embora o 
advogado do lncra, Onofre Roncato, 
simplesmente porque ele está filiado ao 
PM DB. (M. D. S. BarradoCarça,MT) 

José Cruciano se recusou a falar com 
o grosso dos estudantes . dizendo que 

Os estudantes no entanto não se 
dobraram e o reitor passou a chamá-los _ 
de moleques. Demonstrando firme1a. 
eles mantiveram seu movimento, até 
conseguirem a adesão dos professores. 
Na terça-feira, dia 14, eles foram a 
Brasília e acamparam em frente à iJ 
Secretaria do Planejamento, exigindo > 
verbas para o hospital e 12% para a 
educação. (Um colaborador da Tribu­
na- Goiânia, GO) 
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POSSEIROS DE CACHOEIRA DE MACACU-RJ 

Lavradores 
reunidos 

' Gm dos grileiros mais perigosos 
no-extremo norte de Goiás é o j ui7 de 
IJireito de Araguaína . .João Batista 
de G~tro Neto. Sua carreira, que 
te~. início em ~ 974. é marcada pela 
cdtn.wção tdtal. tendo se vendido 
pari ·Inúmero~ grileiros e se encon­
tJ1t comprometido até o pescoço 
e<lm uma multinacional norte-ame­
ricana. 
~as sua carreira de grilagem 

e~corada na lei está prestes a chegar 
an fim. No final do mês de setembro 
o advogado Osvaldo de .1\lencar. 
representando o Bispo de Porto 
;\;acionai. Dom Celso Pereira. deu 
entrada na Corregedoria Geral de 
.Justiça de Goiánia com uma repre­
!-.Cntação contra o juit grileiro. em 
que m pronts demostram a abun­
dância dos f~ttos denunciados. São 
apresentados inúmeros depoimen­
tos de lavradores que foram expul­
..,m de suas posses por este falso 
rl:prescntante da lei. à cu~ta da força 
e da \ iolência policial. 

;\los depoimentos apresentadbs 
('OI' Dom Ccbo. que é membro da 
Comis~ão Pa!-.toral da Terra nu 
agitada região do Araguaia Tocan­
tin.s. e colhidos junto aos posseiros. 
estã-o gravados fatosestarrecedores. 
Para formar suas fa1cndas. o juiz 
não hesitou em expulsa r 60 famílias 
do município de ltaguantins. usan­
do a Polícia Militar. 

Mas a continuação de sua doentia 
pci'Seguição aos posseiros teve ~e-

guimento. No dia 10 de setembro 
último. enxotou inúmeras famílias 
de posseiros do povoado de São 
Felix; no dia seguinte, mandou 
repetir a operação em Axixá e levou 
os posseiros presos para a fazenda 
do grileiro Crispim Batista de Mo­
raes. mantendo-os em cárceres priva-

. do, inclusive o vice-prefeito. O vigário 
de Axixá, padre Janus Orlowski e o 
agente da Pastoral frei Henrique 
Dei' Rozens, foram até a fazenda 
pedir pelos lavradores e foram 
barbaramente es·pancados e presos. 
sendo levados para Araguaína. 
onde o delegado se recusou a cum­
pnr a ordem de João Batista. 

Com todas essas provas apresen­
tadas contra o jui; os lavradores 
esperam que este seja punido e suas 
terras devolvidas. Recentemente 
chegou às mãos da imprensa, em 
Goiánia, um documento de uma 
fatenda multinacional, que assegu­
ra estar João Batista de Castro Neto 
em suas mãos c que se os posseiros 
continuassem criando dificuldades 
para os fazendeiros. os técnicos da 
multinacional deveriam procurar o 
deputado federal pelo PDS Siquei­
ra Campos. "O Siqueira Campos­
diz o documento - já é nosso". 
Siqueira Campos é tido também 
como grileiro na região norte e 
atualmente anda ús turras com o 
coronel Jarba~ Pas!'!arinho. (l'm 
colaborador da TO - Araguaína, 
GO) 

MULHERES DE ALVORADA-AS 

CHEFE ONTEM,.~XPUL 
5AM05 60 FAMIL/At; DE 
PossEIROS, E HOUV~ DE 
NÚNCÍAS. 
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A TERRA É NOSSA E VA "" , 
MOS DfFENDE·lA ATE A 

MORTE 

Todos os dias chegam ao Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais centenas de 
lavradores, para saber da diretoria 
como anda o processo de desapropria­
ção da Fazenda São José da Boa Morte. 

A informação é que foram encami­
nhadas todas as exigências, só está 
dependendo das autoridades compe­
tentes, como o Presidente da República. 
o Presidente do lncraeo Ministrada 
Agricultura. É um processo que está 
tramitando nas mãos do Governo 
Federal desde 1961, quando a fazenda 
foi desapropriada por efeito de Refor­
ma Agrária e depois entregue através da 
Resolução Administrativa do lncra. 

Desde essa época os trabalhadores 
estão esperando a solução do lncra para 

POESIA DE LEITOR-RS 

.. 

retornar à terra. Porque os lavradores 
do Município de Cachoeira de Macacu • 
não se conformam em ver terras para­
das, onde podem ser assentados cente­
nas de lavradores e que hoje estão 
pagando preço inju'§to pelo feijão, a rroz 
e cereais, e que poderiam produm para 
o sustento de suas famílias e para 
exportação. 

Os trabalhadores têm proposta de 
aguardar solução das autoridades para 
este assentamento somente até o mês de 
janeiro de 1981. Após, não tendo solu­
ções positivas, os lavradores vêm dizen-. 2 
do que vão ocuparas terras vaZias, para 
que suas famílias não morram defomee ~; 
a população também. (Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Cachoeira de 
Macacu- RJ) 

Che Guevara lutador 
Dia 9 de outubro completa­

ram-se 13 anos que Ernesto Chc 
Guevara deixou fisicamente o 
mundo dos vivos pa ra convi\·cr 
conosco através do mitoqueéscu 
testemunho histórico. \Jeste sen-

eatro a 
preços 

Tomar a dianteira da luta 
. tido sua presença é plena e nós 
somos. como ele foi. o prolonga­
mento de um ideal que não na!-.-

.1\usência 

ccu conosco c que. apesar de 
no~~a morte. terá continuidade. 
Matam-se pc~~oa!-1. mas não "c 
matam os grandes ideais de amor 
ú H u ma\1idadc que moveram sua 
a~;ào. O poema que segue foi 
redigido por mim. Espero que 
queiram publicü-lo. (J.I\1. Minei­
ro- Rio de Janeiro, RJ) 

rua guerra é minha guerra 
tua chama teu povo 

·pulares 
O Grupo J AH/\ ( I catro Amador de 

H;Jsct. a !-~rama ( hdcração de 1\rti~tas 
~ !V~9fCI)) c o IC'IB (Instituto Cultura 
ÍM·.wfíta Brasileiro) convidam à todo!-! a 
as~firem no dia 4 de novembro às 20 
lt~:a.aL)Tesentação da reça teatral "A 

.ftHM· Estância" de Carlos Quciros 
lles. o texto aborda o rroblcma da 

. Ulêncía urbana num bairro da Baixa­
<ta...l:'ruminense, no Rio de Janeiro. 
Após a apresentação sera rcalii'ado um 
debate sobre o assunto, contando coma 
participação de Dalmo Dallari. Plínio 
M"rc.os, Carlos Queiro' Tcllcs c outra' 
ne~soas. Apareçam. O endereço é: rua 
ftês Rios, 252, Bom Retiro. (Grupo 
T A8A -São Paulo, SP) 

No dia 7 de outubro, cerca de 100 
mulheres, reunidas na frente do 
escritório da Corsan no município 
de Alvorada (RS) exigiam a instala­
ção de água na Vila Campos Verdes, 
onde moram. 

As condições de vida na Campos 
Verdes são as piores. Não tem água 
nem luz, a escola funciona I ou 2 
dias por semana, os gêneros alimen­
tícios chegam a preços altí!>simos. 
Mas o mais grave é a falta de água. 
Só existem 4 poços ra'>os na vila c 
sua água é contaminada. Dú pní ver 
os bichi.nhos vermelhos nadando 
nessa úgua. Porca usa disso. recente­
mente morreram três crianças c 
outras crianças da vila têm vermes c 
vivem constantemente com dor de 
barriga. O filho de Dona Sutana. Je 
oito anos, passou I ano morre não 
morre internado num hospital de 

Porto .1\ legre. com problemas de 
, ·ermcs e infecção. 

No ano passado andou por aqui 
um grupo de aproveitadores, dizen­
do que íam fundar uma associação. 
·Insta laram três bicas na Vila. recolhe­
ram 100 cruzeiros de cada morador 
para fazer as carteirinhas e pagar a 
conta d'água e sumiram com o 
dinheiro. A Corsan foi lá e cortou a 
água. Em vista desta situação, as 
mulheres resolveram tomar a dian­

eles só ficam lá em cima, não olham 
JJ povo .. 

Só que desta vez eles vão ter que 
olhar para o povo. As mulheres, 
lideradas por Dona Cleonir, Dona 
Suzana, Dona Tânia, Dona Valquí­
ria, Dona Zeli e Dona Valderez 
estão decididas a ir até o fim na luta 
para mudar as condições de vida na 
Campos Verdes. A prova disso foi a 

r'~ t -o do dia 7. Elas saíram 

teira na luta. Se reuniram, forma...---H-oi-4t"ntii 
ram uma associação de verdade 
foram até o governador do Estad 
exigir uma providência. Mas nad· 
conseguiram além de promesas 
Também foram 'várias vezes até 
prefeito de Alvorada e, como sem 
pre, só promessas. Como diz Dom 
Cleonir, da diretoria da Associação 

de quem se foi 
de quem nos deixou 
somente a essência 

Essência que é tudo : 
palavra e presença. 

Sentença selada 
do acaso ou ocaso 
morte que é vida . 

teu povo meu povo. 

Meu abraço teu braço 
prolonga o amigo. 

Che comandante 
.IUsência- prcsença 
presença constante 
na luta do po\o 
do po\ o que sigo 

ll1e comandante 
L'tll1l igo L' a 111 in h o 
L'str,tJa qw: é longa 
C\t!.tdd \Ciltida 
lln lkntro de nos 
por i,..,,) yuc d,go: 
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OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL- RS POSSEIROS DE JUAZEIRO-BA 

É preciso vigiar o Patrão Famílias em pé de g~erra 
o~ operários da H.D. Construto­

ra de Obras Ltda. conseguiramatra­
\és da Delegacia Regional do Tra­
balho a formação d e uma comissão 
de ·15 trabalhadores, com estabili­
dade até o término da construção, 
encarregada de fiscali7.ar as obras. 

As denúncias na imprensa contra 
a H.D., firma paranaense que cons­
trói casas populares em Guaíba, 
começaram a surgir após o espanca­
mento do peão Mário Renato Krie­
ger Ferreira pela segurança da em­
presa. 

As irre~ularidades cometidas pela 
H .D. são múmems: desde descontos 
indevidos (ferramentas. coturnos, 
borr.tcha, alcochoado, travesseiro c 
colchão, tudo é cobrado) comida 
ruim, até as péssimas condições de 
habitação e higiene em que vivem os 
milhares de operários. amontoados 
em alojamentos sujos, sem lu7, com 
pouca água, muitas vezes chovendo 
dentro dos barracões. 

Para garantir que os operários 
continuem trabalhando e muitos 
não voltem para o Paraná, os guar­
das da empresa, armados com revól­
veres 32. ameaçam e agridem os em­
pregados descontentes. 

Os contratos de trabalho dos 
peões da H. D . são feitos através de 
empreiteiras-fantasmas. a fim de 
que. a empresa possa fugir às suas 
obrigações trabalhistas. As emprei­
teiras não registram o empregado. 
não anotam, nem devolvem sua 

PERIFERIA nF r.IIIARÁ-MT 

~ - . 
0 SR .ZE NAO ÇJUER ASSINAR 
A QUiTAÇÃO. VOCE SABE O 
QUE FAZER. 

\ 

Carteira Profissional. E quando o 
empregado é mandado embora, tem 
que assinar um recibo de quitação 
em bmnco, sob ameaça de guardas. 
aconselhado por um pelego do Sin­
dicato da Construção Civil, Lédio 
Cardóso de Bittencourt, que "faz as 
contas" na hora e garante que o peão 

D~IXA COMJGO 
PATRÃO 

não será ludibriado. Após receber 
.uma qUantia muito inferior a que é 
realmente devida, o tal pelego cobra 
500 cruzeiros como uma taxa para 
apresentar o peão desempregado 
em outro serviço. 

(Um operário da HD • Guaiba, RS) 

GRILAGEM EM SOBRADINHO-BA 

A comunidade de Riacho Gran­
de, município de Casa Nova. no 
Vale do São Francisco, a 150 quilô­
metros de Juazeiro, na Bahia. está 
em pé de guerra. 62 famílias d e 
posseiros que lá vivem há anos estão 
sendo perseguidas mais uma vez 
pela empresa Camaragipe, que 
pretende grilar a terra para implan­
tar um projeto de mandioca irrigada 
voltado para a Proálcool e financia­
do pelo governo. 

Joaquim Ferreira da Rocha . 
posseiro, falando em nome dos 
trabalhadores rurais de Riacho 
Grande, disse que "desde li de julho 
passado a Camaragipe vem perse­
guindo os posseiros para tomar a 
terra. O lnterba prometeu titular e 
demarcar nossa' posse e até hoje não 
fez nada disso: já houve várias 
tentativas da Camaragipe de invadir 
e nós estamns resistindo e vamos 
continuar resistindo". No último dia 
27 a Camaragipe mais uma vez 
invadiu a área dos posseiros, desta 
vez mandando homens armados até 
de metralhadoras. 

O padre Abílio Almeida, em 
nome da CPT de Juazeiro distribuiu 
nota denunciando que "o acordo 
assinado entre trabalhadores rurais 
e a lnterba no último dia lO de julho 
está sendo .. desrespeitado pela Ca­
maragipe". Desde setembro de 1979 
que esta empresa tenta expulsar os 
posseiros e eles resistem como po­
dem, inclusive já tendo passado 14 
dias em vigília sob árvores, supor­
tando calor, frio, poeira e fome pam 

imped ir que a grilagem se concreti­
ze . 

No ú ltimo d ia 27 os trabalhadores 
foram su rp reend idos pelo barulho 
das m áquinas da Camaragipe que 
ma is uma vez invadia a área dos 
posseiros, d esta vez de forma brutal, 
com 4 t ratores. 15 peões fazendo 
cerca e 8 jagunços fortemente arma­
dos. O s posseiros se plantaram em 
frente à máquina, defendendo suas 
posses com risco da própria \ida. O 
delegad o regional de Jua;eiro foi ao 
loca l d o co n flito onde recolheu 
várias cápsulas de balas de diversos 
calibres c armas diferentes que 
haviam ~ido disparadas contra os 

Mesma perseguição comaragil 
grila terra 

ASSOCIAÇÃO DE BAIRRO DE BURITAMA-SP 

Enfim reconhecida Nós, moradores dos bairros de Cuia­
bá e adjacências abaixo-assinados vie­
mos de público manifestar nosso repú­
dio ao arbitrário ato de violência come­
tido contra o bairro de Sá Viana, do 
Maranhão. como também manifestar 
nosso pesar pelo falecimento de Dona 
Analéia Lú7io,que estava grúvida, e de 
João Ferreira, de 74anos. em decorrên­
cia da brutal ação policial contra os 
moradores. 

Sentimos profundamente este acon­
tecimento, pois aqui no nosso Estado 
sofremos estas mesmas injustas perse­
guições. Quantas ações policiais violen­

s contra os nossos bairros do Ped re­
gal, Canjica. Barbado. Linha do Tiro, 
Santa Isabel e outros! Todos nós sa be­
mos que um bom número dos morado­
res destes bairros estão aqui porque fo-

"Onde estást:· diálogo de um preso. 

TEATRO AMADOR (11)-SP 

História 
de uma 

guerrilha 
Nós, do grupo Abracadabra, apre­

sentaremos brevemente uma peça sobre 
a apagada história do Brasil nos últimos 
I O anos, particularmente sobre a guerri­
lha do Araguaia. 

Nossa peça se intitula Onde Estás?. O 
texto é um diá logo solitá rio de um 
preso pouco a ntes de sua execução. 
Com dados histó ricos da guerrilha do 
Araguaia na década de 70. com textos 
bíblicos, o autor tenta fazer uma revisão 
da luta humana pelo direito de se viver 
em pat., como um passarinho. Um dia 
na vida de um preso, que pode ser o seu 
último dia ou o primeiro. 

Somos um grupo pobre, independen­
te , 4ue es t á faze ndo tea tro com o 
coração. Um teatro em prol da dignida­
de humana. 

Propomos um novo tipo de teatro, o 
teatro guerrilheiro. Não o teatro arma­
do, é claro, mas um novo tipo de 
comportamento, com a transformação 
do comporta mento superficia l do artis­
ta contemporâ neo . A hi stória que 
apre~entamos é um a pelo à vida. Esta­
remos dia 1." de novembro no Teatro 
Ofic ina , na rua Jaceguai . 520. Bela 
Vista, (tel 32-3039). A parti r de então 
estaremos nos apresentando de quarta a 
domingo às 22:30 ho ra s . A e ntrad a 
inte ira é de C r$ 200,00 e me ia C r$ 
100,00. Mas faremo~ preços especiai~ 
para tra ba lhadores, s indica tos, e tc. 
Venham no~ assistir. (Grupo Abraca­
dabra - Sio Paulo, SP) 

ram expulsos do campo pelos grileiros, 
grandes fa7.endeiros. junto com a .P'?II­
cia. Será que o trabalhador bms1le1ro 
será sempre um peregrino na sua pátria? 

Não! Acreditamos que se houver 
uma grande união e solidariedade entre 
nós. sem dúvida conquistaremos um 
lugar ao sol. . 

Bravas familias de Sá Viana, todo 
nosso apoio à sua luta. que é a nossa e de 
tantos irmãos por esse Brasil afora! 

Conclamamos todo o povo brasileiro 
a manifestar seu repúdio a atos selva­
gens como este através da imprensa 
democrática c de atos de solidariedade. 
para com isto reforçara união e a luta do 
nosso sofrido povo. 

(As.'linada por representantes das asso­
ciações de Bairros do Jardim Santa Isa­
bel, Canjica, Barbado e Barro Duro • 
Cuiabá, MT) 

Comunico algumac; irregularidades 
da Empresa Comaragil em Casa Nova. 
Hahia. Ela tenta invadir terras de 
colonos de baixa renda, desobedecendo 
os limites determinados pela lterba 
(Instituto de Terras da Bah.a). 

Ficarei muito grato pela publicação 
desta denúncia. Será que essa invasão 
demostra abertura política? Atiraram 
nos pés dos trabalhadores às 2 hs. da 
manhã. 

Grande parte da comunidade que 
tem conhecimento destes fatos está 
revoltada. Não aceitam o compromisso 
que as autoridades da Bahia assinaram 
na presença de muitas pessoas apoiando 
a empresa. (J. C. A.· Sobradinho, BA) 

FUNCIONÁRIOS DA TV E RÁDIOS-RJ 

F1 almente no último dia 30 de se­
tembro a Sociedade Amigos do Bairro 
Patrimônio da Santa teve sua persona­
lidade jurídica reconhecida pelo Cartó­
rio de Registro de Buritama. Isto é mui­
to importante, pois dessa maneira a 
entidade passará a ser reconhecida ofi­
cialn'iente pelos poderes públicos que te­
rão que ouví-la como porta-vozdos mo­
radores do bairro. 

Naturalmente este reconhecimento 
frustrou aqueles que vinham desempe­
nhando uma campanha de difamação 
contra aqueles que há mais de um ano 
lutavam pela sua criação, taxando de 
"subversiva e terrorista" a iniciativa de 
um grupo de moradores e em pa rticula r 

Atores reivindicam direitos 
Os atores que trabalham nas televi­

sões e rádios cariocas - Globo, Silvio 
Santos, Bandeirantes e a falecida Tupi­
estão participando de uma luta que, há 
poucos dias, teve uma de suas primeiras 
vitórias . O problema é que patrões 
como Roberto Marinho, da Globo, ou 
Silvio Santos não estão querendo pagar 
os direitos dos artistas 

Os atores são contratados apenas 
para gravar uma novela, mas depois que 
ela é passada na emissora os vídeo-tapes 
são passados em outros Estados. em 
outras emissoras e até mesmo vendidos 
no exterior. No Brasil todo, das 110 
emissoras que existem, apenas quatro 

gravam programas. As outras apenas 
retransmitem o que foi feito. 

Os artistas, organizados em torno de 
seus sindicatos e associações, como a 
Associação dos Atores em Dublagem, 
Cinema, Rádio, Televisão, Propaganda 
e Imprensa, conseguiram que o governo 
engolisse algumas leis que obrigam o 
pagamento dos atores toda vez que suas 
vozes ou ÍIT!agens sejam reapresentadas. 

Mas estas leis que estão áí, feitas por 
Constituintes que não tiveram partici­
pação popular, nunca vão botar na 
cadeia um patrão. Os empresários não 
pagam, desafi.ando a Justiça. A ASA, 
então, exigiu que a Polícia Federal 

impedisse a retransmissão dos progra­
mas. Mas eles não fizeram nada e se 
valeram de uma decisão do desembar­
gador Bandeira Stampa, que mesmo 
afastado do cargo, deu parecer favorá-· 
vel aos donos das emissoras · 

Apesar dessa falseta , os artistas 
pressionaram e, unidos, conseguiram 
que duas estações do governo- a Rádio 
MEC e a TV Educativa- pagassem os 
direitos devidos. Hoje, a luta prosSegue. 
Além do pagamento dos direitos 
de retransmissão , os artistas estã o 
exigindo carteira assinada, pagamento 
de férias e 13.0 • (Um colaborador da 
TO - Rio de Janeiro, RJ) 

EU TAMBÉM APÓIO ESTE JORNAL 
Horácio, presidente da Associaçio 

dos .Vigilantes do Ceará 
~Lançar a Tribuna Operária foi uma 

boa idéia, principalmente para nós, 
vigilantes, no nosso trabalho diante da 
classe. Só notícias de vigilantes já saiu 
duas vezes. A divulgação das notícias 
ajuda na conscientização da classe. 
Esperamos que a Tribuna Operária 
continue com esse trabalho". 

Grupo de metalúrgicos de Contagem, MG: 

Tem um ano de trabalho 
frente ao proletariado 
Mostra os fatos sem atalho 
que ocorrem por todo lado 

É a classe operária 
A vangua rda da nação 
É a Tribuna Operária 
Que vai dar a direção 

José Carlos da Silva, presidente da 
Associação de Moradon'S do bairro 
Carumbé, Cuiabá, MT: · 

"Sou admirador deste jornal por ser 
um companheiro de luta em prol da 
classe operária, dos trabalhadores •. dos 
sindicatos e de todos aqueles que reiVIn­
dicam através de manifestações c que 
não concordam com a injustiça e com a 
péssima administração atual". 

Lúcio Monteiro Pereira, secretário do PMOB no Cabo 
(PE), ex-candidato a Prefeito: 

"A Tribuna é o jornal que trai' uma análise da situa­
ção lllo pa Í!-> c intcrnacionul com r.nais profundid~~e c tra­
tando OS temas CJ11 pauta. É O JOrnal maiS P.OIJllCO que 
existe para a~ massas. l .it no Cano mesmo a Tr1buna Ope­
rária vend t.: 901 ; para opcrúrios. E de um modo geral 
aborda as lJUCstõcs com linguagem simples". 

.. lvani, membro da União das 
de Casa de Cuiabá, (MT) e do Movi­
mento Contra a Carestia 
Tribuna que nos conta massacres, 
opressões e dores. ·• 
Revela-nos injustiças sobre nossos 
irmãos sofredores 
Informa-nos sob(e tudo que se passa 
neste Brasil de horrores 
Bendito sejas tu, neste ano de vida 
União é o nosso lema, em nossa luta 
sofrida. 
Nada temos a temer, temos apenas 
que vencer. 
A luta está começada. é uma grande 

rnada. combateremos com prazer. 

Manuel (Bié) vice-presidente da 
Associação de Bairro da Canjica, Cuia· 
há: 

"Nós. moradores da Canjica, vemos 
na Tribuna Operária um jornal puro, 
sério e sincer-o, que d á prioridade e 
destaque às coisas do povo sofrido mas 
que luta para sair do sofrimento. Não 
foi uma só vez que este valente jornal 
publicou matéria do nosso bairro. Hoje 
o jornal deixou de procurar o bairro, 
porque é o ba irro que procura e le. 
Avante, Tribuna, e conte conosco!" 

' 

de seu presidente, Roberto Ne1as Car­
valho. A estes lacaios covardes que se es­
condem no anonimato. usando a mesma 
tát ica da ditadura militar que massacra 
o povo há maisde 16anos,desejandoim­
pedir qualquer iniciativa para organizar 
o povo na defesa de seus direitos, infor­
mamos qu,e de nada adiantaram suas 
táticas. O povo soube escolher o cami­
nho da verdade e ~aberá sempre. quer 
vocês queiram ou não. Somente a união 
popula r é que conquistará uma vida 
melhor para todos. Os que se pronun­
ciam contra a união e a organi~o 
popula r querem manter o povo u ·)r­
rentad o na miséria, na explora<,.'ão na 
ignorância. 

(Um colaborador da TO- Buritama, SP) 

Venho solicitar deste jornal que 
descreva brevemente em uma de suas 
edições qual a explicação que se dá 
para que o cru7cire tenha sua decaí­
da diante dó dólar norte-americano. 
que já alcançou o seu 16~' reajuste 
este ano. 

Qual4uer patriota fica indignado 
com a desvalori7ação do cruzeiro. 
Mesmo que a gente não entenda 
muito de economia a gente sente que 
cada ve7 que o dólar sobe. o nosso 
país está sendo prejudicado. 

A taxa de câmbio é med ida pela 
q uantidade, de cruteiros nccessúrios 
para comprar moeda estrangcmt. 
principalmente o dólar que ainda 
domina o mercado mundial. Por 
exemplo: uma taxa de óO cnl!ciros 
para comprar um dólar. 

É o governo lJUCdctcrmina o valor 
da taxa decámbioe para isso ele I..:\ a 
em conta a inflação no mundo e pnn­
cipa lmentc nos Estados l inidos c 
compara com a inllaçüoaqui dentro 
do Rrasil. Esse sistema de lixação é 
flexível e leva em conta também a 
diferença entre os aumentos dos pre­
ços dos produtos importados c dos 

traba lhadores. Segundo ele eram 
balas de carabinas e metralhadoras. 

Diante d isso, a CPT de Juazeiro 
exige: I - garantia de vida e posse 
para os trabalhadores; 2 - retirada 
imediata da cerca construída pela 
Cama ragipe; 3 - retirada imediata 
dos jagunços c guardas contratados 
pela empresa para garantir a grila­
gem. 

Os posseiros vêm recebendo ma­
nifestações de apoio e solidariedade 
de diversas personalidades e entida­
des. inclusive de 5 federações e 31 
sindicatos de trabalhadores rurais 
do Vale do São Francisco. (Colabo­
rado r da T O • Juazeiro, BA) 

SECUNDARISTAS-PB 

Alerta aos 
colegas 

Estamos nos reorganizando a4u1 em 
Campina Grande e não tivemos ainda 
contato como nosso\ companheiros de 
outros estados. Vimos por meio desta 
pedir-lhes que publiquem a seguinte 
nota: 

Atenção colegas secundaristas: ne­
cessitamos urgente contato com vocês 
para trocarmos expenênctas e subsí­
dios. Estamos articulando-nos a nível 
municipal e por 1sso pedimos que 
e reva ndereço é rua Prof. João 
Rodrig • 169. Bodocongó, Campina 
Grande B, aos cuidados de Nenze 
Laurentino Ramos. (Movimento Se· 
cundarista de Campina Grande, PB) 

das dentro ,do país. Por exemplo: 
houve uma maxtdesvalori;.ação de 
JOPt em de7embro de 79: se um em­
presário americano quisesse- com­
prar uma fábrica nacional que cus­
tasse 4 mi lhões de dólares antes da 
desvaloritação.se ele esperasse o 
aumento da taxa cambial teria que 
desembolsar só dois milhões e oito­
centos mil dólares. 

Quanto mais o cru;eiro cai outra 
coisa que acontece é a queda dos pre­
ços em dólar das mercadorias 4ue 
nós vendemos lá fora. Por exemplo: 
antes da maxidesvalori;ação uma 
toalha brasileira custava cinco dóla­
res .. depois ela custaria três dólares c 
meto. 

A conclusão que nós chegamos é 
que quanto mais cai o cru7eiro mais 
lica desnacionali7ada a nos a econo­
mia e cada ve7 mais voltada para o 
mercado externo. Depois de 16 anos 
de ditadura militar nosso país está 
cada ve; mais dependente dos gran­
des capitalistas mundiais. 

Enquanto a nossa economia se 
volta cada vez mais para o mercado 
externo aqui dentro os brasileiros 
passam fome. Enquanto a soja tmz 
bilh0e-, d óla r · ra • " UI do-

, lltl'• 'I ., I I '"~'o ICI-

jão some da mesa do pobrce\aJ para 
I 'i() crut.einh 

O mercado t:xtCI'lO é rmportantc 
para u~1.t econo·ma mas 1ào pode 
ser t ma fonte de dom n.u:;ao I c do 
pai, que se prc1e de\ c contctr pr ncl­
pal ·ntc com ct \UJs pr ' r ts for-

' li 
c n 



GREVE DOS METALURGICOS Ut MONL EVADE 

A o lado, os operários dentro da 
Belgo, de braços cruzados. A cima, João 
Paulo Pires, ex-presidente, e José Jlilar, 
presidente atual do Sindicato. 

PARARAM I VINCIRAM 
Os 4.400 metalúrgicos da Bdgo 

Mineira em Monlevadc (MG) en­
traram em greve às 7 horas da ma­
nhã da quarta-feira. 22 de outubro. 
Como em 1978 e 1979. a greve foi 
dentro da fábrica e sem piquetes, o 
que se deve às particularidades da 
categoria: concentração numa só 
cmpres~ . unidade e um sindicato 
combativo. 

Os patrões queriam retirar uma 
conquista anterior dos trabalhado­
res: as antecipações salariais em ja­
neiro e em julho. além dos reajustes 
semestrais. Além disso. recusaram a 
proposta de conciliação feita pela 
categoria. de reajuste de 3.200 cru­
tciros além do INPC. Também re­
cusaram-se a legalizar a comissão 
paritária formada h<) dois anos, não 
admitiram a redução da jornada de 
trabalho de 48 para 40 horas sema­
nais e em vez do piso salarial reivin­
dicado. de 13.051 cruzeiros. que­
riam dar 10.384. 

O Aível salarial dos ~pcrários de 
Monlevade. mais alto ' do que em 
outras concentrações metalúrgicas. 

foi conquistado palmo a palmo. na 
luta. Os patrões dwl multinacional 
pensavam que esta campanha seria 
o momento de anular uma parte 
dessas conquistas. mas deram-se 
mal. No terceiro dia de greve. quan­
do as reivindicações operárias fo­
ram a dissídio coletivo. as máquinas 
continuavam paradas e os braços 
cru1ados. Só trabalhavam os altos­
iurnos. que foram guardados como 
cartada final para alguma necessi­
dade. Enquanto isso. uma comitiva 
de diretores do grupo "Arbed". 
dono da Belga-Mineira. era rece­
bida em Monlevadc com várias fai­
xas em francês. denunciando a 
opressão na empresa. 

Na mesma sexta-feira. o Tribunal 
Regional do rrabalho pronuncia­
va-se. com uma sentença que mar­
cou um êxito importante dos grevis­
tas (veja o box ao lado). Os metalúr­
gicos decidiram então suspender a 
greve até o resultado final do dissí­
dio: voltaram ao trabalho. mas de 
cabeça erguida. 

(da Sucursal de Belo Horizonte) 

Conquista da greve 
O Juiz Luis Vieira de Melo, da 

Justiça do Trabalho de Minas. 
decidiu que precisa de dados para 
fixar o indice de produtividade 
dos grevistas de Monlevade. E 
solicitou que a Belgo-Mineira 
apresente. dentro de cinco dias, 
todos os números sobre seus 
balancetes desde 1978, folha de 
pagamento, preço de venda e 
exportação. investimentos e ou-
tro~. • 

Esta decisão inédita foi uma 
conquista .da greve e abre um 
precedente para as outras cate­
gorias. Até hoje, os patrões e o 
go\erno sempre esconderam os 
dados reais sobre a produtivida­
de. Na hora das campanhas. eles 
tiram da cartola as propostas que 
bem entendem. Agora, pelo me­
nos uma parte da verdade sobre a 
Belgo virá à tona. Os operários 

poderão ver melhor como fun­
ciona o capitalismo. Verão para 
onde vai o valor que eles criam. 
Uma parte, destinada a pagar 
seus salários. é arrochada pelos 
patrões. A outra parte. a mais­
valia, é embolsada pelos donos 
do capital, e cresce às custas do 
suor e do sangue dos que traba­
lham. 

Alguns dados já apareceram. 
A produtividade da Belgo-Mi­
neira, segundo João Pires. nos 
últinlOs 12 meses cresceu 11,6% 
em Monlevat:le'e20.6% na trefi1a­
ria de Contagem. A produção de 
aço do primeiro semestre deste 
ano foi 55 toneladasmaiordoque 
no mesmo período do ano passa­
do. Enquanto isso. os lucros 
saltaram de 287 milhões de cru­
zeiros para 6o9 milhões. 

Tribuna Operária 2/11/80 a 16111/80 

FALA A VIÚVA DE SANTO DIAS 

"A luta é 
dos dois" 

Dia .10 de outubro é o primeiro 
aniversário do as.mssinato do ope· 
rário Santo Dias da Silva pela· Polí­
cia Militar, durante a greve dos me­
talúrgicos de São Paulo. A hihuna 
Operária entrevistou por este moti­
vo A na Dias, sua viúva e compa­
nheira de lutas. 

TO: Como anda o processo de San· 
to na Justiça? 

Ana Dias: Para começar. não existe 
Justiça. A gente sente que as autori­
dades não estão nem aí. Scfosse um 
operário que tivesse cometido o cri­
me que eles cometeram. ía ser morto 
sem nem ser julgado. 

Apesar disso nós exigimos que os 
culpados sejam punidos. Não só o 
-;oldado. mas também os mandan­
tes. Os que mandaram o crime fo­
ram os me mos que matam campo­
neses nas roças. Foi o governo. Exi­
gimos justiça. Não é uma questão de 
esperança. Queremos cobrar esse 
crime e mostrar a toda a classe ope­
rária quem é o culpado. Nós aguar­
damos e não vamos entregar os pon­
tos. 

TO: Quais os frutos do sacrifício de 
Santo para os trabalhadores e o 
povo? 

Ana Dias: Sabemos que essas injus­
tiças sempre acontecem. Masa mor­
te dele foi denunciada em todo o 
Brasil e até no exterior. Ele morreu. 
mas se multiplicou. Na roça c na ci­
dade cresceu a revolta . No próximo 
dia JO vai haver atos de p rotesto em 
todo o interior de São Paulo. Aqui 
em São Paulo haverá uma missa na 
Igreja da Consolação e uma cami­
nhada, às 15 horas. Na hora de mor­
rer, Santo disse que a luta não termi­
nava com ele. Aproveito para convi­
dar todo mundo para o ato. para 
mostrar que ele tinha razão. 
I 

TO: O que mudou em sua vida nes-
~es doze meses e qual tem sido sua 

Ana: "é preciso continuar a luta ... " 

atividade para levar adiante a causa 
de Santo? 

Ana Dias: Mudou tudo. Desde que 
chegou a notícia da morte e eu che­
guei no Pronto-Socorro. onde eles 
queriam dar sumiço no corpo para 
não assumir o crime. A partiJ daí. 
ti\e que lutar só7inha . sem o Santo. 
Ser pai e mãe de meus filhos. mos­
trar às crianças que a luta tinha que 
continuar. mesmo sem o pai delas. 

Não posso fazer tudo o que Santo 
fa1ia. Por exemplo: não atuo no sin­
dicato. Mas estou sempre em con­
tato com os companheiros metalúr-
gicos. Sempre que posso falo em 
reuniões. Ainda recentemente. f ui 
em Conceição do Araguaia, conver­
sar com a Oneide (viúva do líder 
camponês Raimundo Ferreira - o 
Gringo), num encontro de mulhe­
res . Assim ligamos nossa luta aqui 
na cidade com a luta lá na roça. 

A luta não é só do homem. é dos 
dois. A mulher tem muita força na 
luta , porque enfrenta mais dificul­
dades e tem que trabalhar em casa 
também . Quando ela enxerga a 
importância da luta. vai fundo. 

Tribnnatlperária 
-Vai dar Viracão na UNI 

,ltarinheiros sub/emdos com·enam com 1-ênin às vésperas da revolução; ~:rat•ura soviética de /936 

S??õiiifiiO VIBMILBO 
Os tmbalhadores do mundo fes­

tejam no 7 de novembro mais um 
aniversário da Grande Revolução 
Socialista de Outubro de 1917 na 
Rússia . Depois de 57 anos. aparece 
ainda melhor a importância dessa 
ohra gigantc~ca da classe operária 
russa. liderada pelo partido de 
l .ênin. o Partido Comunista. 

Com a Revolução de Outubro, os 
operários pela primeira vez na 
história tomaram seu destino nas 
próprias mãos. Derrubaram o po­
der dos capitalistas e criaram seu 
próprio poder político. baseado nos 
Sovietes de operários, camponeses e 
soldados. Aboliram a velha ordem 
baseada na propriedade burguesa e 
na servidão assalariada. F começa­
ram a construir um mundo novo, 
'iCm explorados nem exploradores, 
um mundo socialista. de trapalha-
dores livres e iuuais. . 

motins. revoluções. No Hrasll. nossa 
jovem classe operária lançava-se à 
greve em S. Paulo c criava seu 
Partido Comunista. ~egundo o 
modelo de Lênin. 

1917 marcou o começo do fim do 
capitalismo. E hoje forma-se no 
mundo maiS uma situação revolucio­
nária, ainda mais farta e profunda. 
O universo burguês apodrece a 
olhos vistos e mostra suas chagas 
mal-cheirosas a crise, a guerra. as 
tiranias, a fome, a inflação. o de­
semprego. É verdade que a União 
Soviética. traída por dirigentes 
indignos depois da morte de Stálin. 
não é mais uma base de apoio da 
revolução e do socialismo. Porém 
o movimento operário revolucionú­
rio e a luta dos povos oprimidos 
ganham força em tocios os Conti­
nentes. A Aménca Latina não é 
exceção. 

tecimento mais radical que a huma­
nidade já assistiu, um ato de violên­
cia que quebrou a tradição milenar 
da exploração do homem pelo 
homem. Mas foi também um acon­
tecimento de amplitude sem prece­
dentes. Foi obra de milhões de sim­
ples trabalhadores da cidade e do 
campo, de homens c mulheres que, 
em outros tempos. deixavam-se 
explorar passivamente. 

Essa massa imensa despertou, 
leva ntou-sc e tomo11 de assalto o 
poder político, guiada pelas ma1s 
amplas palavras de ordem: Paz, 
Pão c Terra. Um dos maiores méri­
tos da liderança de Lênin e dos 
comunistas russos foi justamente o 
de unir numa só corrente o movi­
mento operário contra a exploração 
capitalista. os movimentos dcmo­
núticos nela rcfprrna agrúria c o fim 
da guerra. o movimento nactonal a os 

As atenções do movimento estu­
dantil brasileiro neste final de ano 
letivo estão totalmente voltadas 
para a eleição direta da diretoria êla 
UNE, que será nos dias 12 e 13 de 
novembro. Isto porque, embora o 
Congresso tenha aprovado uma 
plataforma de combate para os 
estudantes, não chegou a garantir 
uma cabeça para a entidade, elegen­
do sua diretoria. 

AS CHAPAS E A ELEIÇÃO 

Agora. cinco chapas disputam as 
eleições. Delas, a que defende as 
posições aprovadas no Congresso 
foi Viração. 

Segundo Aldo Rebelo, candidato 
à presidência, as quatro palavras d_e 
ordem na campanha da chapa são: 
destinação de 12% do orçamento 
federal para a educação; barrar os 
aumentos abusivos das anuidades; 
fim do governo da fome e da repres­
são; e Assembléia Constituinte livre 
e soberana para o Brasil. "Enfim­
disse ele - vamos nos empenhar em 
defender as principais bandeiras 
aprovadas no Congresso." 

O próprio Aldo foi um dos que 
mais se destacaram na defesa da 
Constituinte. Em sua intervenção, 
virou-se para uma parte da plenária 
onde estudantes da Resistência 
exibiam uma faixa com os dizeres 
"Constituinte Agora Não", e.er­
guendo os braços afirmou: "Quem 
leva essa faixa, para ser consequen­
te, deveria escrever também nela 
Reforma Agrária agora não, poder 
para o povo agora não. A Consti­
tuinte é atualmente a saída pol~tica. 
para o povo. Mas tem de ser precedi­
da pela derrubada da ditadura". 

-A COMPOSIÇÃO DA CHAPA 

CAPIT AUSMO EM CRISE 
A insurre1çào de 1917 foi fruto de 

uma situação revolucionüria . O 
mundo daquela énoca vivia o-; hor­
rores da I Guerra Mundial. Os . 
trabalhadores se matavam entre. si 
nos campos de batalha para decidir 
qual quadrilha de bandido imperia­
li-;tas sairia vencedora. A crise e a 
rome assolavam o-; lare:-. opcrúrio .... 
Fm toda parte estouravam grc\C'>. 

A transformação desta nova 
énnca revolucionária numa época 
de revoluções vitoriosas depend_e1:á 
da capacidade das classes '-.OCials 

ii1tercssadas, em primeiro lugar o 
proletariado. E o mais rico moddo 
de revolução triunfante. ainda hoje. 
é o do Outubro soviético. 

pm os oprimidos pelo império rul"----m.iF":f 

PAIAVKAS DE 
OROEM AMPI.AS 

1\ ins111Te1ção de 1917 I oi o acon-

-..o. Sem isso. nfio h;neria rcvoluçã 

l a m b é 111 h o j c. as r e v o I u ç õ 
·:1\ançam quand.o empunham ba1 
dcira:-. ampla-.. '\m casos da ~icar 
gua c do Irã. foi a luta pd<l l .iherd; 
d1' . I '-.la t' uma li~·ão l(lll' intne-.. 
diretamente aos operàrios brasile -
ro:-. . 

( Hcrnardu .Juffil. ) 

-

Acima, os membros da chapa: Aldo 
Rebelo, Luiz Mariano, Luiz Falcão, 
Jaime Penteado, Adelmo Alves Lindo, 
José Pimenta, Luiz Carlos, João Pedro, 
Alzira Mindelo, Fredo Ebling, Javier 
Aljaya, Arnaldo Zorbi, Adelimaro 
Claj, Luis Fernandes e Jlitor Neschi 
Filho, A o lado, estudantes durante o 
Congresso da UNE. 

rio de outras, que ofuscaram estas 
divergências para viabilizar uma 
chapa conjunta. Além disso, embo­
ra tenham surgido diferentes visões 
quanto à filiação internacional da 
UNE e à forma de escolha da direto­
ria, nossa chapa é munida de grande 
unidade em torno da visão das lutas 
políticas a serem levadas pela enti­
dade, entre as quais se destaca a luta 
pela Constituinte livre e soberana. E 
a chapa c.omo um todo está com­
prometida em levar adiante as deli­
berações do Congresso, que foram 

· <>~ i õ " d <~• la 

tro. A própna plenária não se conti­
nha. E estudantes levantavam car­
tazes onde se· lia "camaleão", quan­
do alguns oradores mudavam re­
pentinamente de posição. 

ARREGAÇAR AS MANGAS 

Agora, é preciso trabalhar para 
que Viração vença as eleições. Jai­
me. candidato a tesoureiro, faz uma 
convocação a todos os estudantes 
leitores da Tribunà que concordam 
com o program::1 da chapa : "É 
pn;<.Í\n rom.lfCO iê r'apo'onos 
1\tados c nas dnersas escolas. pam 
di\lllgt~r as propostas da chapa. E 
não de\ em se esquecer de fa7cr uma 
ampla campanha de finanças. coma 
realização de festas, \enda de eami­
.,et,t'>. li\ ros e d1 cos. pedir contri­
buiçôe para. , im atizante da 

l C 'Q~i5~~~~~~~\S 

·trabalhar para ganhar .. .' 

( Olh·ia Rangel) 
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